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Câmara aprova emendas ao orçamento 
Em sessão realizada ontem, ordináriamente, 

a Câmara Municipal ·de Presidente Prudente apro­
vou as 12 emendas apresenta<ias ao Projeto de Lei 

A bancada situacionista esteve ausente, repre­
Orçamentária do Executivo. 
sentada. pelos edis J erônimo Garcia e Ivan Almei­
da . Também deixaram de comparecer nessa iJnpor 
ta11te sessão os vereadores Nelson Porto Alegre e 
Kazuo Maezano. 

As ma.is importantes são as seguintes, no se­
tor da Merenda EsGolar. pretende a emenda con­
ceder melhor dotação para o pagamento de salá­
rios às merendeiras. Ao estabelecer especificamen­
te, a dotação pretenderam os autores assegurar 

forma para o Executivo reajustar os salários des­
sa categoria de servidores: 

Destinação de verba de 75 mil cruzeir03 pa­
ra a Escola Mtulicipal de Enfermagem, verba es­
sa tra.nsferida da subvenção à Fundação Regional 
do Ensino Superior da Alta Sorocabana, para ins 
talação da Faculdade de Ciências Médicas. Os au­
~01 cs áa emenda pretendera:m a configuração da 
dotação no orr.amento. assegurar a instala,rão da 
Escola de Auxiliar de Enfermagem, já autorizada 
por lei municipal e ainda não instalada e que se­
rá futuramente um dos departamentos da Escola 
de Medicina <tão desejada e p rometida). 

Verba de Imprensa. Ao invés de estabelecida 

· Jovem prudentino, vitima 

de afogamento em Indiana 
Quando banhava­

-se na Represa Munici· 
pa l de Indiana, o jo­
vem J oão 'fadeu Fer­
reti, residente à i·ua 
Olimpio Ribeiro de Luz, 
número 212, foi vítima 
de afogamento. Os bom 

beiros de Presidente 
Prudente foram chama­
dos a intervii·, realizan 
do buscas incessantes 
no local com a colabo-

raçàõ de populares. o cor po foi localizado 27 ho­
ras a~ós o sinistro. 

DETALHES 

o rato - de acordo com as informações l.J ue 
nos foram prestadas - verifi~ou-se por volta das 
12h30 de domingo último. Joao Tadeu Ferretl. 
banhava-se na represa, quando de um momento 
para outro gritou por socorro pois estava sendo ar­
rastado pelas águas: · As pessoas que se ~mcoi:tra­
vam rio local e que o· acompanharam ate In~iana 
não sabiam nadar e por isso, nada puderam fazer. 
um pescador ouviu os gritos, mas devido a distân 
eia também não pode salvá-lo. 

' Tomando conhecimento da ocorrencia, a po­
licia de Indiana comunicou-se com Presidente Pru 
dente, tendo solicitado a presença de dois bombei 
ros para as operações de buscas visando localizar 
e resgatar o corpo que se encontrava submerso. 

O trabalho desenvolvido 'pelos bombeiros com 
a colaboração do Destacamento Policial e ir..ume­
ros populares não apresentou no primeiro dia ne­
nhum resultado prático. Assim, o Sargem o Cam · 
pos determinou a ida imediata de mais dois inte 
grantes da guarnição loc~l do Corpo de Bombeiros 
e sõmente por volta das 15h30 é que tornou-se 
possível a localizacão do corpo do jovem prudenti­
no o açougueiro Ed imilso11 Epaminondas Ferreira 

roi o primeiro a se deparar com o cadáver, situa­
do num local de aproximadamente ~ metro _e 
meio ae profunaida.ue, tendo chamado a atenç.a<> 
dos policíais, que incontinenti retiraram o corpo e 
n,m .... 11en1.m nw11a ambuiância do Posto ae Sauae de 
Indiana até o Necroterio Municipal de Presidente 
Prudent.e 

Apà~ a autopsia, o corpo f~i t!nca~lnh~d~t­
residéncia dos pais do jovem, a rua ?~mp1_ . 
beiro da Luz, número 212, de on~e- saira hor A~~ 
8hOO para ser sepultado no Cem1té~io loca. 
tes, passará pela Igrej.~ N.S. de F~tuna, na praça 
dos Pioneiros, para a encomenda . 

OUTROS FATOS 

:foão Tadeu Ferretl, nascE;-;: em Presidente 1'ru 
nente no dla 2 de Setembro de 1.953, estando por­
tanto com 18 anos completos e já ~e preparava pa 
ra ingressar no Tiro de Guerra, a fim ~e prestar o 
serviço Militar. Ele vivia em companhia de seus 
pais, sr. Antonio Ferret1 e d. Améli~ de Jesus ~or 
•a Ferretti numa modesta residenc1a de madeira. 
" ontem', quando seu corpo. chegava, ~porta de 
sua casa, formou-se extensa fila e por tôda a noi­
te, durante o velõrlo houve Intensa movimenta­
ção na rua Olimpio Ribeiro de Luz: . 

Os presentes comentavam as d1flculdades en­
'ontradas para a realização das buscas na repre­
sa públlca de indiana, dizendo que ontem houve 
i;oncentração muito grande de pessoas, tanto de 
Indiana, como de cidades vizinhas que desejavam 
auxiliar os bombeiros e os soldados do Destacamen 
to Policial nas operações de resgate. 

o que de cer ta forma causou irritação, f ol o 
fato de ter o prefeito de Indiana mostrado contra­
rio ao esvaziamento da represa que pretendiam 
algumas pessoas, visando facilitar o trabalho de 
buscas que alí se processava. Se o corpo não fosse 
encontrado até a tarde de ontem, um grupo já es­
tava disposto a arrombar a represa, mesmo com a 
ameaça do Chefe do Executivo de processar quem 
assim agisse. 

·--- ·-------------- ..,...----

Bancários recebem 
.gabinete dentário 

A díretoria do Sindicato dos Bancários de P. 
Prudente, continua em grande atividade, continua 
trabalhando pela classe, e também conseguindo 
melhorias para a sede da entidade, e no último sá­
bado recebeu Gabinete Dentário, adquirido junto à 
fábrica Atlante . 

Na foto, Albino Tófano, Roberto Eugênio Disaró e 
Dr. Rubcll& Sa11chez; observando o gabinete dentário 

o equipamento é um dos mais moden1os cons 
tando de Equipe Atlante Modêlo 2000, Cadeira Ana 
tômica, Compressor de Ar, Esterilizador a sêco, ma: 
ca Fanem e Armaria Metálico. O equipamento e 
dotado de alta rotação, dentro da mais avançada 
técnica. 

INAUGURAÇÃO 

o Sindicato pretende entregar mais êsse me­
lhoramento aos seus associados ainda no corrente 
ano, aguardando apenas a chegada do técnico que 
virá. especialmente para instalar o gabinete ainda 
no corrente mês. 

A reportagem esteve na sede do sindicato veri­
ficando a aparelhagem sexta-feira, cedo, quando 
também se encontrava o Dr. Rubens Sanches que 
é o dentista orientador do sindicato. 

O gabinete custou Cr$13.475,00, esperando a 
diretoria, que os bancários pàssem a utilizar mais 
êsse serviço que está sendo oferecido, ao lado do 
salão de barbeiro que vem funcionando desde. 28 de 
agôsto . 

Está também o sindicato com serviço de bar, 
jogos de xadrez, dama, "snooker", dominó, ping­
pong, e já abriu inscrições para o Quarto Campeo­
nato Bancário de Futebol de Salão· 

apenas sob a rtibrica "Publicações", a emenda di­
vidiu-se assim: Publicações de Leis. Decreto3, Por­
tarias, Editais e Intimações, CrS 90.000.00 e Divul­
gações, Cr$ 30.000.00. Ao desdobrar a doação em 
dois itens, pretendeu o autor detenninar com cla­
reza os gastos de publicações obrigatórias e divulga 
ções facultativas; 

A emenda n. 9 estabelece: "Inclua-se mais 
wn artigo, com a seguinte redação: "Nenhuma 
dotação orçamentaria para inicio de obras, ainda 
que incluídas neste orçamento, podera cont rariar 
o Plano Diretor do Município, se êste fôr aprova­
do anteriormente á vigência desta lei". 

SUPLEMENTAÇÃO POR DECRETO 

A mais importante, sem duvida, no relacio­
namento entre Legislativo e Executivo, a que pre­
tendia o Executivo suplementar 25 % das verbas 
do orçamento por simples decretos. 

do por parte dos vereadores na suplementação 
das verbas. É o ano de 1972 um ano eminentemen­
te politico e abrir mão, o vereador, elemento pri­
mordial na política municipal de direito legitimo 
seu (direito de estudar toda e qualquer suplemen 
tação) comete êrro grave. O prefeito dilatou todas 
as verbas passiveis em sua proposta. O aumento 
foi de tal monta que em determinados setôres 
chegou-se ao dôbro e ao t riplo e (isso não foi me­
ro acaso ) exawmente em verbas de subvenções, 
publicações. consumo e outras, onde mais atuan­
te estará a fôrça <la máquina administrativa, em 
favor da ação político-eleitoral, ação t ão con dena­
da pela lei ma.s, sempre usada. É D"~So dever fis­
calizar para evitar e o faremos dentro de nossa 
capacidade de atribuições. 

Autorizar um orçamento paralelo de um quar-. 
to do que se discute, é medida desaconselhável. 
Que fique a Câmara com o direito de estudar a su­
plementação e que fiquem os vereadores assegura­
dos de que o Executivo não os desconsiderará poli­
t icamente, pois estará sempre necessitando de 
prestar-lhes consideração e satisfações, no proces­
so legislativo de suplementação. A pretensão do 
Executivo é a de ficar com as rédeas da lei de 

Ao oferecer seu parecer, a Comissão de Finan­
ças estabeleceu: "Pretende aquele dispositivo co­
locado silenciosamente (dizemos silenciosamen­
te, por não ter o Executivo feito a menor referen­
cia na sua exp-0sição de motivos), impedir o estu- meio.s, passando a legislar por decreto". 

DIA DE FINADOS 
H ORARIOS DE MISSAS NO CEl\UTERIO 

7hOO - Missa pelos mortos da Paróquia de 
São Pedrc 

8h00 - Missa pelos mortos da Paróquia da 
Catedral. 

9h00 - Míssa pelos mortos da Paróquia de 
Santa Rita. 

lOhOO - Míssa pelos benfeitores, pais e parentes 
do Lar dos Meninos. 

SECR ETARIO AFIRMA .. 

llhOO - Missa pelos mortos da Paróquia de 
Vila Maristela. 

14h00 - Missa pelos benfeitores do Seminário 

15h00 - Missa pelos mortos da Paróquia de N.S. 
ae Fátima. 

16h00 - Missa pelos mor tos da Colônia Japone­
sa - Pe. Henrique Hori 

171100 - Missa pelos mortos da Paróquia de São 
José. 

«Üperação vale por curso 

de educacão moral • • e c1v1ca>> 
1 

"A Operação Brasil do Futuro 71 vale por um 
çurso de educação moral e c1vwa e se inse ... e pur 
inteiro nos propositos da modernd. educaçao brasi­
lt:ll'a, que exige wna escola voltada p a.l'a us proble­
mas p1 at1cos, t,z..nto quanr.o para. o.; v dlu1 es perma 
nentes da cultura". afirmou o proL Pauio Natha­
nael Pereira de Souza, Secretáno de Educaçao e 
Cultma do Municipio de São Paulo, ao se referir 
àquela promoçao do Ministério da Fazenda, cujo 
objetivo é sensibilizar os escolares de 3.o e 4.o anos 
pnmários (nível II no município) para a . impor­
tancia do impôsto de renda. 

A iniciativa da Secretaria da Receita Federal 
instituiu Concurso Escolar , patrocinado pela Fun­
dação Itaú América, e incentivou crianças de to­
do o Estado, do ensino oficial e particular. a escre 
verem composições s ob o tema "O impôsto de ren­
da de cada um constrói o Brasil grande para to­
dos", mediante conhecimentos adquiridos por me.ia 
das professôras e os constantes de m aterial <lidá 
tico distribuído pelo Ministério da Fazenda. 

GERAÇÃO MAIS CONSCIENTE 
O Secretário da Educação da Prefeitura de S. Pau 
lo. que firmou ato oficializando a Operação no âmbi 
to do ensino municipal, disse que "a forma agradá 

vel e atraente com que o tema se apresenta às crian 
ças, a través de cartazes e histórias em quadrinhos 
leva uma mensagem singela e objetiva à. inteligên­
cia do aluno, colocanao-o, desde logo, dentro 
do problema dos deveres fiscais para com a socie­
dade e o governo. o que resultará, a curto prazo, 
na formação de uma geração mais consciente e 
preparada para a prática da cidadania". 

PRÊMIOS 
O vencedor do Concurso ganhará bôlsa de es­

tudos do curso ginasial completo. Aos que se clas­
sificarem do 2.o ao 10.o lugares, serão o'Ierecidas 
enciclopédias editadas no Brasil. As· professôras 
dos dois primeiros colo-~ados farão jús a pr.êmio de 
viagem e est ada, na Guanabara, por uma semana. 
A Operação Brasil do Futuro 71 est á na 2.a etapa, 
período em que as Delegacias de Ensino seleciona­
rão 2 trabalhos vencedores em cada região, para 
concorrerem na etapa final, de 1 16 de novembro. 

É com seu impôsto que o Govêrno constrói 
est radas, escolas e hospitais. 
Impôsto: r~ponsabilidade socb .l 
(Campanha Nacional de Promoção de Impos­
t os ) 

3 melhoramentos para Prudente 
A reportagem soube ontem à tarde, que.º dr . 

Sylvio Fernando Paes de Barros, a tua l presidente 
da Santa Casa de Misericórdia de nossa cidade e o 
dr. Moacyr Ribeiro dos Santos estiveram à sema­
ma última em São Paulo, havendo uma audiência 
com o Secretário d:t Saúde, Professor dr. Mario Ma 
chado Lemos. 

N'êsse importante encontro, com o titular da 
pasta da saúde, Dr. Sylvio e Dr. Moacyr, fizeram 
algumas reivindicações, e três delas, foram conse­
guidas: 

1) O Centro de Preven ção do Câncer Ginecoló­
gico foi conseguido, e embora não t ivesse sido assi­
nado jÚntamente com os demais, conforme publica 
ção à semana última, dentro de alguns dias, o Diá-

rio Oficial vai publicar o con.vênio. Como em Pres . 
Prudente, já existe o Am bulatório de Prevenção, o 
mesmo será usado como Centro, com amplas ver­
bas, quando então, os médicos-ginecologistas da ci 
dade, farão os exames preventivos nos bair ros pe­
r iféricos da cidade - matéria já comentada à sema 
na passada. 

2) Escola de Enfermagem, a tão sonhada, foi 
conseguida, devendo haver oportunamente o con­
vénio para que possivelmente j á funcione no pró­
ximo ano. 

3) O Secretário da Saúde vai formar uma co­
missão a fin1 de que sejam feitos os estudos para o 
Hospi tal Regional, também uma reivindicação an­
tiga, que sem dúvida veria resolver um sério pro­
blema social a tendendo esta vastíssima região •. 
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Aida Lupo Andréazza em Jupicl: Ponte SP-M T Gf NE PRFSIDENTE ·I : ,, 

.Sã0 Paulo - ( CBI ) . -

No último dia 19 o depu­
tado Aldo Lu.p0 acompa­
Bbou o mini5tro Mari0 An­
dreazza. dos 'J'ran' 1çor~es 

at~ Jupiá, ocasjão em que 

foram . discutidos detalhes 
referentes à •Construção d ~ 

imp~rtantes pontes de l!iga. 
ção do Estado de 1:1<i.c Paulo 
a Mato Grossc, a(;ravés Pôr 
to ;j(}. Taboado e Panonma 

CASA DE SAUDE D·R~ UCHIDA 
{DR. TADASHI UCHIDA) 

GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocamera) 
DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 

MOLESTIA DO ESTOMAGO. 
Av. Cel. Goulart, 502 - Fone: 3-3450 

(Atende-se à noite). 

DRA~ ·NILDA . GALVÃO 
~xame preventivo do Câncer 

GINECOLOGICO - COLPOSCOPIA 
DOENÇAS DE SENHORAS. 

Atende-se com hora marcada. · 

Rua Dr. Gurgel, 92 - Fone: 3-2652 

---,---,------'----<----- ' ,.,,,,_ _____ _ 

COMUNtCA'D·O 
' e • / 

Dr 'Gabriel Costa 
Clínica Médico - Cirúi·gica e Partos 
C.R.M. 15629 .:_ C-. i.C. 147 .375.908 

Comunica aos seús amigos e clientes, a reabertu­
ra de ,seu consultoria médico, a Rua ·Dr. Gurgel, 
434, onde estará· a disposição dos mesmos. 

CUNICA DE OUVID01S OTONEUROLbGIA 
DR. ARNALDO BERTAZZI 

Especialização na Clínica Prof. José Kos (na 
Guanabara) - ex-médico no Hospital da Cruz 

· Vermelha na Guanabara. 
Cirurgia da surdez - Doenças do labh'into 

Rua Mal. Floriano, 228 - Conj. 1007 - Tels: 
22.g233 e 24-5805 - CURITIBA 

GRUPO ATLANTICA 
Bo·a Visto· ~e Seguros 

SEGUROS DE BENS - PESSOAS · ~...,BP. CIVIL 
Técnica ~ G.arantia - Tranq1..._ ~ade 

Sucursal de ;E>res. Prudente - Rua Siqueira 
Campos; 602 - 2.o andar - Salas 2-3-5 

fone 3-2624 
·· · Màtriz - Rio. de Janei1·0 

ligando nossc Estado a Cu.ia 
há, pelo rio Paranii, 

Na oportunidad1e, 0 par­
lamenta.r Aldo Lupo falou 
em 110111.e das regiões da .Al 
t.a Paulista e Alta Arara­
quarense. defendendo 'ª ra-

lificando a velha. a,spiração 
das duas regiões e dos dois 

Estados. Há. muito Ald0 Lu 
po vem qata·lhand0 por es ­
sii r :olvin1icaç§.o, certo de 
q\je faz parte ct0 çitual 'Pl'O­

,grama de integração nacio 
na! n a m(edid,a em que 

poptcs virão possibilitar 
imensas · facilidades aos 

~·ansr.ortês ·~ 9. eOlmw1ieJ1-
ção. c0tnsequentemente, veí­
cu,Ios de fu.ncfame)1taJ im­
po,r.tância . .ao progr.esso t.an 
t 0 de Ji:giões paulistas co-
1no de :M:ato Grosso . 

O ;min,i.stro Andreazza for 
mou um grupo de trabalho 

cc1rr:I os l!:>tndos de .São Pau 
lo, Mato Grosso e Goiás, 
chefjado ,pela, pasta do'> 
Transportes,, para estudar, 
com a :maior urgência, a 
cc·nstruçã0 das pont~s. 

A partir da 
, . 

prox1ma 
A semana, «Eu e voce>> 

.. Eu e Você" é assinada 
por Vera :M:eirelles, jovr:;m 
senhora da sociedade pau-

me, fixlitndo assim o seu no 
,n-Je tarnb2m c:orn,o proftssô 
ra de elegânci.a. Atualiss1-

lista que alia sua vida so- ma, com enorme poder de 
cial ao seu, trabalho, sen-
ç.-0 atualmen~e- relações pú 

comunicação, V1erá Meire1-
les sem dúvida nenhumn ' ' ,_ 
ser á a sua p róxima gra.nde 
~miga. 

·I 

hoje, às 20,15 horas 

Risos e Sensacões de ·Outr rll 
u •, 

com Charlie Chaplin 
amanhã,.às 2-01115 

10 Pornógrnf o 
com Stênio Garica e Liana Duval 
hoje, às 201115 

~INE JOÃO fiOMES 
hojeJ às 14,00, 19130 e 21,15 horas, 

E.ncontro de Gigantes 
filme japones 
amanhã, às 14,00, 19,30 e 21,15 horas 

1 Os Girass·ois da Rússia 
com Sophia Loren 

//' CINE CORAL 

São Paulo . - ( CII) - A 
partir da próxima semana 

0 seu jornal passará a con 
tar com wm,ia nova e sensa · 
cional .. Eu e Você'', cheia 
de bossas. novidades, noti·­
nhas do mundo elegante, 
coisas da música. dicas do 
gmial . É uma coluna prin­
cipalmep.te para ae. mulhe · 
res, mas 1muito tarn bém pa 
ra cs jovens e pra toclo mun 
do . 

blicas <te· Ugo Castellana, •y-i •

1 1Jm dos in1Jportantes nomes ~ · 
da a.ita costura internacio- J... l . me 8 
nal . Vera é tatmbém mane-
qu.i.m das mais .afamadas ca 
sas d.e moàa de. São Paul0 e 
.iá têv.2 uma: escola de char 

proibidos ,~ 11 Ajet~,~;;.~hT;~~essa·-' 
com Bill Travers ! 

Po~ decisão tomadas sexta-feira, em Brasília, amanhã às 20h15 O MESMO PROGRAMA " 

REU.NIAO OBRE HISTORIA 
Estudante que estão integrados na Federação 

Brasileira dos Centros de Estudos Históricos estão 
reunidos em São Paulo desde ontem até terça-fei­
ra a fim de discutir os principais problemas que 
enfrentam nos cursos de História, por sinal é o 
segundo encontro, o primeiro foi em Goiaz; há 
dois anos. 

Diversos temas estão sendo tratados - O en­
sino de História, Regulamentação da Profissão 
de História, Estrutura e funcionamento da Fede­
ração Brasileira dos Centros de Estudos Históri­
cos, a.bordando todos os problemas existentes. 

Entre as muitas queixas, salienta--se o seguin­
te - Fâltam professores, faltam objetivos e orien 
tação uniforme entre as diversas cade~ras do cur~o, 
praticamente inexistem cursos. de ,P<?,s-g~aduaçao, 
há ausência de monitores, a mex1stencia de ca­
deiras fundamentais, a má distribuiçãb do currícu­
lo e desproporção na carga horária de várias ma­
térias, falta de material didático, bibliotecas es­
pecializaqas e a alta anuidade cobrada pelas fa­
culdades particulares. 

Ainda de acôrdo com os participantes do en­
contro", os alunos tE:m que enfrentar a concorrên­
cia das faculdades de Estudos Soei.ais .que proli­
feram· pelo interior, formando professôres de His­
tória e Geografia, contrariamente à tendência 
atual da especialização; há ainda os cursos do 
CADES e PREMEM, e em apenas um ano, êsses 
cursos habilitam. pessoas ao ensino da Historia -
de acôrdo com os congressistas, são competidores 
desleais, pois pela sua condição, contentam-se 
com salários baixai' compatíveis cotn o nível de 
ens.ino q-qe estão habilitados a ministrar. 

o Serv1ço de Censura proibiu a exbição em todo 0 ' · 1' 

t erritório nacional dos filmes "O país do Sansaruê" 
e "Geração em fug·a". 

. Segundo. o orgã.o -cenE'or os filmes ferem a dig'­
mdade e os mteresses n acionais, e atentam contra 
os bons costumes e a moral. 

Situação das ·estrad.as ds rodagem 
Para conhecimento de nossos leitores, princi­

palmente dos que viajam por vj_a rodoviária, esta­
mos informando a situação dos trechos da Alta 
Sorocabana. 

N a Raposo Tavares. do quilômetro 481 +soo 
metros ao .quilômetro 5io, pavimento em desga_:;­
te, e do quilômetro 560 i;to 562, obras de c~ms~ruçao 
da terceira faixa qe tráfego, havendo maquinas e 
homens na pista, no . período diurno; e!~ ,quilôm~­
tro 565 ao 654, pavimento en:i desgaste, com defe1- · 
tos na pista. .. . 

No quiiôrnetros 587 +500 metros, acesso a, Pre­
si.de,nte Bernardes-. galeria destruida, trânsito atra­
vés de variante, no Jocal. 

No acesso à .Bancharia, até o quilômetro 25, 
pavimento em desgaste, assim com10 no acesso à · 
Faraiguaçu. Paulista, do quilômetro 484 ao 509, de 
Presidente .Prudente ao fôrto Firmino ou seja do 
a_uilômetro 479+500 metros até 528 mais 500 me­
tros. 

Fina1mente- de Presidente Venceslau até Pôr­
to Marcondes. no quilômetro 58 desvio à ·esquerp.a 
em virtude de erosão em atêrro do ponto até o qui­
lômetro 58, tráfego pr.ecário em virtude de chu­
vas, .estrada não paivimentada. · 

LAVANÔERIA::. '· ' · . 
. AUTOMÃTICÂ 

' - ,. \ 

. ~wí Rev .. Coriol~no,2op 

CINE fÊNIX 
hoje, às 19h30 e 21h30 

O Ulti.mo 1Ref uuio 
com·Omar Shariff e.Florinda Bolkan 
amanhã, às 19h30 e 21h30 
O MEMO PROGRAMA 

CINE OURO BRANCO ; 
hoje, às 18,30, 20,15 e 22,00 horas . ~·· L 

Sangue Quent! tm Tardê .. Fril 
com M~ltqn_ Rodrigues · . ~ : ~ ;i o( ; • 

. ) ; 

· ASg,00;~~~ ~OMEB.C~;L e INDUSTRI~~ DiE 
- PRESIDENTE PRUDEN'I'E i 

Cornunicadó · 
N.o 64-70-72 

o Escritório de Emprêgos-da Associação Co­
merciàl e Industrial de Pres . Pr,udente, está cha 
mando para comparecerem urgeh-teménte à sua 
sede para tratarem d.e assuntos de seus i,nteres-
ses as seguintes pessoas: , 

Acácio Brambila - Sergio J.orge Alves -­
Celso Daré Alvim - João Alheres de Lima -
Ge.rson Gomes Pereira - Redval dos Santos -
Sueli Peres Fernandes - Fátima Aparecida Nas 
cimento - Ana Aparecida da Silva - Maria Lu 
eia da Silva - Cleide Simões da Costa ~ Elza 
Bueno, Jorgina dos Reis Alves da. Silva é Maria 
Lucia Cunha , ' 

- - - ---'- - --=: . ..:J.._ 

1 OUÇA A DIFUSORA, 
1 USE PEPILON , 
J E µANHE Ul\fA Programações 

de TV 

. -FONÊ 3D9g ' · ~· ' · 
hava-se.em ~p~ti~s:;i~h~r,~~) .. 1 l.\'JllQY,INA DE COSTURA. ~ 
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17h00 
17h30 

18h05 
18h50 
19h30 
19h45 
20b30 
231).00 
OOhOO 

18h00 

18p30 
18b50 
19h00 
191140 

20h30 
20h40 
22hl0 
231100 

Dr. José Fóz, 626 - Fones: .· · l-·3226- 3-4597 

______________ _., 

CANAL 4 

Entre no-·mundO dO 
SOM .. I Love Lucy 

O Gordo e o 
1 

Magro • N. Filha GD Ln·iela 
A Fábrica 
Ultranotícins 

AOKI · ONO &. CIA . LTDA. 
AV l\IANOEL GOULART :'\ .o 48_3i · 

FONE : 3-3123 ou 3-4066 ~ 
Hospital 

Grande estoque de fitas e todo um mundo de aparelhos de som. Flávio Esp >ic·;al 
Ci,d~de Sem Deus 
O ,Fugitivo 

CANAL l 
1 • f 
' ; \ ~; j 

:, ; f 1 
'; 1 ' 

Jeannie é Um 

Gênio 
Julia 
Jornal da Rei 
Pingo de Gente 
Os Deuses Estão 
Mortos 
Mappin :M:ovit. 

Aplauso 

' :M:issão Impossível 
Tom Jones 
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DOS JORNAIS 
FOLHA DE- S. PAU LO 

"Não se constrói uma grande 
nação sem a consciente participa­
ção ·de seu povo nessa tarera. Dai o 
sentido de obra coletiva, produto 
do empenho de tôda a comunida­
de nacional, que tem a constru-

. ção da Rodovia Transamazonlca e 
tôelas as demais providencias des­
tinadas a promover a efetiva inte­
gração daquela imensa região ao 
context;o geral do país. O presiden 
te Mediei acal?a de salientar - esse 
carater comunitario da conquista 
da Amazonia, dizendo que "o go­
verno não está só esta com o 
povo nessa cruzada historica, mas 
'4-nidos um ao outro .e um com o 
outro identificados." 

Na reunião ao ministerial de 
·· quarta ·feira·,. -o ehe!e· da Nação 
anunciou uma série de medidas 

que o governo tomou ou preten­
de adotar, em carater prioritario 
para incrementar o Programa de 
Integração Nacional, na parte re­
lativa à Amazonia, recomendando 
especialmente, que se concentrem 
recursos nos serviços de apoio aos 
nucleos urbanos que estão surgin­
do ao longo das rodovias. Assim é 
brevemente, serviços de água, es­
que tais nucleos deverão receber, 
gotos, telefone, educação, saúde1 
assistencia e segurança, além de 
obras gerais de urbanização. Es­
tímulos à navegação fluvial, às 
pesquisas minerais, ao aproveita­
mento econômico do solo, ao lado 
de cuidados para a preservação da 
riqueza florestal, . completam o 
quadro do que o governo progra­
mou, na área que lhe compete, pa­
ra_ conquistar uma região corres-
pondente a mais de um terço do 
terri torio nacional". 

O DEPUTADO Jacó Salvador NOS MEIOS POLITICOS de 
Zveibil considerou "absurda Brasília, interpreta-se a ho-

e inconstitucional" a tese levanta- menagem prestada a Petronio Par­
da pelo prefeito de Guaratinguetá tela, no Vaticano, como sinal de 
i:io sentido de se e:ktinguirem as Câ que se verifica uma mudança de 
maras Municipais, nas células com atitude da alta hierarquia da Igre­
menos de 200 mil habitantes. Dis- ja para com o governo brasileiro, a 
se ser_ "necessário que haja uma qual em breve começaria a refle-

, elevaçao do nível político, a come- tir-se( também, no comportamento 
: Çtl.~ das Câmaras Municipais, verda do clero local. O presidente do Con­

. de1ra . e_scola P8;ra a vida pública, gresso Nacional passou pelo Vati-
· .:-m~ !1~.9 s~ v~1 chegar. a isto pP.la cano, há poucos dias, de volta da 
.' extmçao dos Legislativ9s. . viagem que frz ao Irã, como repre-
.--0 DEPUTAI;>U Maurício To- sentante ofldal do presidente da 

",' .. ~, .. ledo;. enàlteceü oii resultados República. 
da política adotada, pelo governa- __ TERMINARA' no dia 16 de 
dor Laudo Natel, para. o desenvol novembro próximo o prazo 
vimento-do Vale . do Ribeira. de filiação partidária na A~N.A e 
Disse que apesar da descrença de no MDB a fim de que o eleitor ms­
vários setores, existe hoje uma mo crito possa participar das conven-

bilização 'geral para ·a recupera- ções destinadas à eleição de novos 
ção d.aquela região, . à .qual já. ~e d" . ntes A filiação está_ s_end. o 

· · · · t · · ada e o mge · fmg~jaram a m1cia iva .priv ~ f ita mediante fichas especiais, im 
prepd0 1.ll E:x;ercito,- CUJO Bat~Jb,_ao _e. • ~18· tribuidas ·pela própria 

, -..'h • -..t' t . do a-Pressas e u 
d~ · Eng~~J.J.lana e.-:. a cons rum Justiça Eleitoral. 
~st~a.da · ~te Barras-Eld?rado .~a~-; "~ DEPOIS DAS idas e vindas 
1~.st~. V~.!~os _proJeto~ mdu~tria1s, de dirigentes do partido ~ 
nac1ona1s ~ estrang~1ro~, e~tao _sen Brasilia e da intervenção do presi­
do su.pmetidos aos orgaos ecmcos dente da Câmara dos Deputados, 
do Governo. , Pereira Lopes, junto do governador 

O PRESID~NTE do Congres 
so Nacional, senador Petronio Por 
tela, referindo-se a,o pronunciamen 
to do general Mediei sobre a Ama-
~onia, no qual anunciou providen 
cias em beneficio daquela região a 
partir de 1.972, afirmou que "o go 
verno não se conforma com o me­
ro crescim~to, por mais acelerado 
que seja, e persegue, com obstina­
ção, o desenvolvimento social. 
, i\S NOTICIAS de que esta-

ria sendo articulada uma corrente 
de "parlamentares desvinculados 
provocou alguma estranheza nos 
meios politicos, uma vez que não 
se conhece nenhum parlamentar ou 
politico que de alguma forma não 
esteja vinculado a algum grupo ou 
corrente e, de resto, a propria ·noti­
cia da articulação de uma nova 
"corrente" induz ao raciocínio de 
que seus integrantes estejam vin­
culados entre si, ou em torno de 
\1.In objetivo comum. 
- · - A ESSE PROPOSITO, o de­
putado Mauricio Toledo disse que 
"nã~ existe tal corrente ou grupo" 
a nao ser no proposito de , auem 
qúer pertubar o ambiente político 
paulistá". 

do Estãao, dava-se oficialmente 
por coordenada a crise que lav;ou 
na ARENA paulista. Agora, porem, 
acaba de manifestar-se novo foco 
de descontentamento na bancada 
estaduaf da agremiação, cujos roem 
bros. com algumas exceções, vinham 
proclamando uma linha de apôio 
"irrestrito e incondicional" a Laudo 
Natel. Os deputados governistas es­
tão descontentes com a ação desP-n­
volvida pelos coordenadores políti­
cos que o governador designou pa­
ra representá-lo nas reg:iões admi­
nistrativas em que se subdivide o 
Estado. Os parlamentares sentem­
se abalados em suas bases elei­
torais, porque estas preferem en­
tender-se com ta~ coordenadores 
do que ~om eles. 
--0 PRESIDENTE Médici deci-

diu comemorar de maneira 
mais simples o transcurso do ã.niver 
sário de sua posse na chefia do -Oo­
vêrno, ontem. No Palácio da Alvo­
rada êle ofereceu um almoço ín ti­
mo aos seus colaboradores diretos, 
ao Qual estiveram presentes o vice­
presidente da República. os" mi­
nistros de Estado e os chefes do Ser 
vico Nacional de Informações e dos 
Gabinetes Civil e Militar. 
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-anti-crônica ------flávlo alberto cezári<>-

CRUZES DE FERRO 
FLORES DE DATA 

COVAS DE BARRO 
A cidade, hoje, está correndo mortes pelos túmu~ 

los vazios de vida, florescendo milhares de flõres 
numa festa de lágrimas e soluços, gritos abafados 
vindos do centro da terra. molhada de velas desfei­
tas em sementes seculares, gemendo milenares ge­
rações. Chão pisado por milhões de pés anônimos, 
contornados pelos gestos mudos em busca da reali­
dade fria de um número fúnebre; lábios no mur­
murio de orações, rezando no calendário do tempo 
a hora de cada um de nós; infalivel promessa que 
um dia há de ser cumprida na agenda do. espaço 
que corre, voa e mata O campo está silen­
cioso de aspectos que se movimentam, acen­
dendo luzes coloridas para o concreto do nada 
do que não existe, do que evaporou no calor pesado 
da terra, rescendendo a lembranças queridas; mãos 

;} desesperadas de ~ucorro que não chega; velas supll. 
cantes ~e im,agcn'5 que ninguém vê. Üm calafrio cor. 
ta-me a espinha dorsal; faca do mêdo abreviando 
minha solidão cm melo à essa multidão peregdna, 
que de horror me contamina, que de sórrfsos abertos 
me fascina no df>lirio do fingimento, ná verdade da 
mentira; lençol branco num mar que se não vê; 
gôsto amargo do sal cujas ondas lambem o sôpro de 
bôcas rastejando o hàllto das rezas, calando amargu­
ra num pó que o vento leva, que o silêncio queima, 
que os ciprestes entoam na canção da morte; sinfo­
nia de aflições n>l. desforra de Um mundo feito de 
maldade, de ironias escondidas no dorso da noite, 
cavalgando fantasmas desconhecidos. no assombro 
dessa agitação de orgia. afogando no fundo dos cor­
pos. os últimos vestígios de vida. Cenas repetidas 
no ano de cada dia, nos dias de cada espera, na.s idas 
de cada noite: desconfiança que ronda, que sonda, 
que investiga, que castiga nas sombras dos pensa­
mento:; que se cortam na fúria do açoite. Tôda a 
guerra do mundo está explodindo a paz dos mort-0s 

intumescendo a terra de balas de aço, germinando' 
flôres de lata na respiração suspensa do ar fétido que 
mata, semeando cruzes de ferro em milhares de bra­
ços abertos que Ui> terra entero, nascendo covas de 
barro no laço dos dedos, que com centenas de rosá­
rios faço meu próprio epilogo, em nós que na gar­
ganta amarro. 

Conferênci,a na Faculdade 
Nos informa 0 Dire­

: tório Acadêmico "Visconde 
j de Mauã" da Faculdade de 

Ciências Econômicas e Ad­
ministrativas de Pres. 
Prudente. ql~ei no próximo 
dia 4, quinta-feira, às 20 ho 
ras, no salão nobre da Fa­
culdade de Direito, será rea. 
lizada mais uma conferên-

va, que já tem ocupado al­
tos cargos na administra -
çã0 de São Paulo, sendo 
atualmente sllplente do Se 
nador Carvalho Pinto . 

O Dr. Virgílio .Lop.es da 
Silva vai abordar 0 s.o-guin 
te tema: "Alienação Fidu­
ciária", devendo estar pre­
sentes os univ.ersitá.rios ~ 

cia.
1 

· 

1 

O conferencista 
Dr. Virgilio Lopes 

! ' 
l Lfderança , 
1 

os professôres que forml!l,m 
se1·á 0 

0 corpo docente daquizle es 
da Sil- tabelec.imento de ensino s.u 

perior. 

O IMPARCIAL - 1 .._ 

DOENÇ"~ AS CQRONARIAS 11NAO E _ 
MAIS FATAL" 

Rccupernção complet.a de 
g.uv,..,-;;; a.1i<tqu.,;s uo coração 
es~a se ton1ana.o comUlll . . 
G1·anaes ~.T.\f).rêsas e o btr­

viç0 Público aa (h·a-BJ.tca 
nha estão se daindo con.,a 
disso, e a consequencia (: 
q u.ai não precisam mais li­
cenciar as pe5:>oas ca. diaca.; 

le no qual :o.e sairá melhor 
e com uni minimo de t<»n­
são, nã0 havendo razão pa 
ra inicial' nova. ~ai.reira', 

diz o médico. 

p<>r semana. - lel não "e:x:cr 
cício motorizado" . unia e.a.· 
minhada de alguns quilõ• 

metros por dia. é um bom 

exercício. 1 • \ 

E.sse fat0 101·am escla1eci 
·dos jpelo Dr. Harley Wil­

liams, diretor-ge1al Caruia 
cas e do Tórax da Grã-Brn 
tanha, no folhc.•,o 1ecente­
mentte publicado, "Vencen. 
do suas Coronárias". 

Há um pavor ~neraliza · 
do em tôrll() da palavJ.a "co 
ronárias" e "Suas mortiferas 
possibilidades - "mas não 

em têrno aa verdadeira doên 
ça a qual as pessoas conhe 
cem muito poucor. 

Não tenha pressa na:; 
suas viagens, aconselha êla, 
cr1mJa co-m moder~ão, cui­
de do peso, pare de rum.ar 
e "faça do álcool um ami­
mo e não um irúmigo''. 

Um doen~ei das cC>ronãrlas 
rias já restabelecido falia 
melhor não volt.ah.do aos 
seus b.ábit-0s d.e vida. notu.r· 
na ou outros %. glID.ero · 
Beb·:n- em um. ba.r chelo qe 
fumaça de cigarro a.traJPa-­
lb='l.ria a conva.l~1tça,. Mas 

O Dr. Williams afil)11a 

que o melhor remédio par.-. 
as doenças de coração é o 
otimismo que. Stcgundo êle 
eleve ser ministrado e1n~1 gran 
dcs doses. 

A Associação d1e1 Doenças 
Cardíacas e do Tórax publi 
cou o livro do Dr. Williams 
para fornecer aos que so­
frem do coração mal~ in­

formações sôbre a dQença 
e para ajuda-los na re.cu­
p·11·ação, '-"' a bebida com -m'o®ra~o ~ 

lnger1da ~ forma 'J'a~V.:l 
po<ler.á a.tk aju.dar s_e o •~pa­

clen te estiver acA<>tup.1940 
a ela. 

ROORAS DE SAOOE 

"O trabalho que um 110-

mem mais conhc~, é aquê-

As regra para a reitcgra . 
ção numa vida saUdável in 
cluc:m ·~xercic1os sete dias 

NOTICIAS DE REGENTE. FEIJÕ 

LOURIVAL DE MELLO SILVEIRA 
- correspondente -

. . 1. _,O PONTILHA O ESTÁ CAINDO 
o pontilhão sôbre os trilhos da Estrada de 
Ferro sorocabana, está caindo. Os regen 
tenses de há muito solicitaram o:;s:;a obr::i.. 
Entretanto apesar ae parecer J;á muitos 
a culpa não cabe à prefeitura. Mesmo as­
sim 0 Sr. Mauro Berni Pressa já mante­
ve entendimntos com a EFS, e no dia 12 
p.p. rcebeu telegrama do Sr. Renato Gui­
marãe> Diretor Vice-Presidente da refe 
rida estrada para que se dirigisse à São 
Paulo, para que possa ser dado início aos 
trabalhos de construção de um viaduLO 
de concreto, o · que beneficiaria em muito 
a população da Vila Assumpção. 

2 - A vila Assumpção dentro de pou­
cos dias cont~rá com os beneficios da luz 
elétrica. cumprindo assim nossos adminis 
tFadores a promessa de levar tal melho­
ramento à população daquêle bairro. 

3 - o nosso colégio contará dentro 
em breve, com dois grandes melhoramen­
tos. Trata-se da construção da quadra de 

esportes e a construção de duas salas on 
de funcionarão o Laboratórlo ~· a Blbli0-
teca, obras essas que já foram tra:tactas 
junto AO FECE, e aprovadas, bastando 

tão sómente que os engenheiros daquela 
entidade venham à nossa cidade para. dar 
inicio as mesmas. 

4 - O CENE "Prof. Ivo Liboni" 1 de 
Regente Feijó está necessitando urgente­
mente de uma reforma, o que fá fol tam­

. bém providenciado pela prefeitura junto 
ao FECE, e é provavel que no começo do 
ano que vem Já tenhamos todo o colégio 
reform~do . 

5 - As escolas primárias con$tnpdas 
pela atual administração já estão em: !a­
se de acabamento, danão assim prosse­
guiment,o ao programa de assistencla ao 
ensino primário, o que já há multo era 
reclamo das populações rurais. No próxi­
mo ano outras escolas primárias rurais de­
verão ser construidas. 

6 - O Prefeito Sr. Mauro Bern1 Pres­
sa, viajou no. dia 27 para Sã.o Paulo. Du­
rante sua estada na capital deverá t~tar 

de assuntos de alto interêsse de noP$Q 
munic1plo. ~ 

7 - Volta às atividades esportivas a 
S.E. Pa;meiras de Regente Feijó. Já no úl­
timo domingo dia 25. estêve no vizinho 
estado do Paraná. onde venceu a equipe 
da A.A. Central Paraná da cidade de Po­
recatu. No dia 14 de Novembro na. cidade 
de Xavantes deverá enfrentar a eqtJlpe 
daquela cidade pelo campeonato amador 
do est::ido. 

\ . li , • 

tomun1tar1·a EDUCACÃO FISICA - CURSOS JUMBO 
..;:, 

1 
1 

Estiveram em nossa re. 
dação ontem cedo, o ::ie1n.l1or 
José Raimundo Ataujo \ILi 

1:a Assistenle-::>oc1al, e o ' . ~en.hor .E-ef v0 Brun11;01nli.,alt, 

di.Ntox-admi..n.isw-a.ti v 0 do 

consorcio a_e Promuçà0 So 
cial - .ttegia0 de Alvares Ma 
chado, co,municanao que 
no p~óx1a~.> dom111go c..ia 
·1, às il ho1·as da. manl1ã, no 
salão paroquial daquela. ci­
dade será feita iJUportant,e 
reunião com toda a Lide­
ra.n.ça Comuni1feria e pes­
sôas interessaida.s a traoa­
balhar para um NLvel Me­
lhor cte vida da pqpulação, 
digno da pessôa hllffiana , pa 
ra um ENCON'IRO de aten 
dim:mto, de arn.izade, de tra 
b-alho e c.0operação. 

Todo portant.0 &.;Lào con 
vida.dos a párLlciparem dês. 
se encontro n.0 prôxlmo do 

mingo dia 7,, as 9 lloras da 
ma.n.hã. 

Utilidades domésticas 
e brinqued05 

Sómente por atacado 

Distribuidores: 
A tma. Piloto 

Flecha Carioca 

Escritório de vendr": 

R. Dr Gurgel · 1046-A 
fone· 3.4139 

.P 1639 - P Pruden 

PREPARATÕRIO PARA VESTIBULAR 
DE 'EDUCACAO FISICA .,, 

AULAS PRÁTl'CAS E TEôRICAS Rua dr. Gurgel, 388 - Fone: 3-4~.6·5 

FORD 72: Os avare11tões 

~ 

A mais moderna linha 
de ·Caminhões iá 

produzida no Brasil 

JEEP- PICK-UP - RURAL-AERO- ITAMARATY- CORCEL 
BELINA - GALAXIE - F-103 - F-350 - F-600 - F-750 
PRODUTOS FOR D DA NOSSA REPRESENTAÇÃO 

Mal. Floriano Peixoto, 9-33 - Fones: 3-3604-3·5534 e 3-2057 



Solução humana para o problema· da habitação MINI-SAIA ATRA! GRILO 
Há alguns milhares de anos o Egito foi inva­

dido per milhões de grilos. A culpa 'foi do faraó, 
que não queria deixa · sair da cidade os seguidores !SENADOR FRANCO "MONTORO 

Frequente.s comurúcad,o.; do BancJ Nacional 
de Habit~ção informam que o atual sistemci. nacio 
nttl de naoitacão tem sido elogiado em Congfffi"' 
sos Internacionais pelos representantes estran­
geiros. 

Acontece que quem compra sua casa. por ê:Dse 
sist.Pma. são a.., familias brasileiras, e estas não 
estão satisfeitas. Pelo· contrário, há um verdadeiro 
clamor, vindo de tõdas as partes do país, denun­
ciando a situ~ão ·ao desespêro em que se encon 
tram os compradores de casa, face as elevadas exi 
gencias do B.N .H. 

ú sistema precisa ser revisto e humanizado 
com m-gencia em seus aspectos !ttnd.arnentai~. 
r~ouvamo.s por isso, a manifestaçao da;:> aut:o:r:~a­
des nêsse sentido. E, como o assunto e de 1morn­
tiva do Executivo. lembramos ao Oov.9rno os se­
n11intes prinCÍ{>ÍOS que devem ser resp~itados na 
fixação da política habitacional. · 

1. A habitação, da mesma forma que a educa­
ção e saúde, são necessidades humanas, e não 
podem ser tratadas como negóeio bancário. Se o 
Estado exigisse dos beneficiados o pagamento inte 
i;i;r::i.l do oue gasta com mna escola ou hospital, só 
atenderia à população de maiores recursos, e' dei-

xaria de cumprir o seu dever social. 
2. Por isso, o Poder Público deve ter presente 

o caráter social e humano do problema habita~io 
nal. E lembrar-se de que a habitaçáo é também 
investimento e desenvolvlmento. Farte dos impos 
tos pagcs pela população deve ser destinada à so 
lução do problema, mediante isenções, incentivos 
o outra& formas de auxilio. • 

~·. A propria lei que criou o B.N.H .. no art. 66 
que, "O Governo" adotará as medid~ pec:essári~s 
para a criação de um Fundo de Ass1stenc1a Hab1-
t.acional, objetivando o financiamento às popula 
ções de renda insuficiente, destinando-lhe recur­
sos proprios." Mas até hoje, ape$ar de repetidas 
solicitações de Congresso, nenhuma medida con 
ereta foi tomada nesse sentido . . 

4. A unpossibilídade em que encontram os 
chefes de familia de pagar as prestações da casa 
decorre fudamentahnente da difícil situação S&­
larial dos empregados em todo o Brasil. De acor­
àq com dadas oficiais, cêrca de 70 por cento de 
nossa população ativa está na faixa do salário 
mínimo: O" que significa, em média 200 cruzeiros 
por mês, para tõdas as despesas de alimentação 
habita~ão. roupas, higiene e transporte da famí­
lia. 

coluna um 

1 
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Claudio Marques 
VISITA DO VELHO SENHOR . .• 

Evidente, que nem tanto asslm! De. velho êle tem 
pouco, mesmo na idade. Mas sua vis_ita tem um pouco 
da determinação do personagem f~moso 4e Durren­
mat. Médici vai às prov!.ncias do Norte, ·atenqendo a 
convite de Richard Nixon, o imprevisíyel presidente 
americano. As ·perspectivas desse encontr9, . no quadro 
da conjuntura atual, são notáveis, se vocês pensare.µi 
- por momentos - no que o Br::\sil está jogando nes­
sa cartada. Pressionado pelas ~nsões internas, visado 
pela desconfiança dos vizinbos, azucrinado pelõs ininü 
gos do Exterior, o Pais dá agora o sU:lal de parti1a ru­
mo ao seu destino de nação grancte. Alheio' ao cetiei~­
mo internacional. precisa agora consolidar r~pidamen 
te sua imagem de crescimento racional, crescimento 
êsse lastreaçlo numa pofiição econômica sól~da~ na so.: 
lução a médio prazo de problemas que se .eternizam. 
e no apaziguamento dos ânimos descontentes. Os novos 
contornos, plantados em 1964, foram trabalho.de equ.i­
pe, onde não se destacam vedetas, começam a esbarr_ar 
agora em óbices que são t!picos de países em franco 
desenvolvimento. Pela primeira vez, acrediteTI:. inici~­
se a discussão sôoM nossa entrada ou não no chamado 
"Clube dos · a ·randes". Tímidas alusões como a do "L • 
Express" da semana passada falando · da Transamazô­
nica ; .agressivas alusões como a de congressistas rea­
cionários iahques, questionando nossas 200 milhas e 
'.:lossa política de fretes. Nosso comércio exterior exige 
a consolidação de nossa cota de café. e a famosa so­
bretaxa sõbre nossas exportações de manufatur:l.::\Os 
estará. claro, na pauta das convf!rsas. Mµlta coisa po­
deria esperar pela visita do nosso Presidente, mas a 
boa parte d<>ssas questões êle só poderia responder na 
volts. F. o fará, porque· entende que a opinião pública 
no País vai acompanhar atenta, seu esfôrço para fir­
mar nossa posiç&o politica Junto ao nosso nõvo parcei­
ro internacional. Forque, amigos, deixaJ.Dos há multo 
o papel de caudatários, para. assumirmos o de associa­
dos. Os lnterêsses são recip~ocos e as soluções. sei;ão e 
deverão ser boas para ambos. Médlci o sabe. Mais que 
""'I" ~A.b~ on,, o nô_vo Brasil. amadurecido . . Politizado. 
·nr1c;,.f1>nte. ec;nera dessa visita dum velho senh<k 
nem tão velno dizia eu - a provocação. oela vez nri­
rneira. nos carisslmos amigos norte-americanos, daque 
la sensação esquisita de que nossa presença no quadro 
atual .não é apenas desejável ou consentida, ·mas ne­
~~"~ii r1H .. Afinal. erp. matéria de parceiros na latina 
A .......... 1,.,., n"u~ . Ih 

.o rnH1s es rest.a q~e o próprio Brasil 
""JtPndo ae:ora à mesa de neJrocfacões. mai~ .... ~.., e mal~ 
~(i.hh nnt1ouinhii. coisa. . . ' 

Bastidor um: Em conversa reservada com amigo~, 
v ~enaaor Orlando Zancaner já admitiu ter sido llOU.• 

nado p.elos Banaeirantes para uma · · 11c1..:u.~ .. ,,-v ·. 
..... vu .. tma eu pre!(o uo ··passe que Zanca quer - e não fez 
seJrêdo disso, - nada que 2 Secreta.rias <Ioter­
riur e 'turismo) com as quais mont!;l.ria seu esquema 
,..a.ta a sucessão estadual de 7-t - Bastldor dois: J!it .. 
~ões em massa ai no alto mundo dos Bancos e do tutu 
vvàS1.a riue entendimentos adiantados estão aconrecen 
uo entre Uniào de Bancos (Grupo Moreira Sales) e 
~~ü - América: entre o Bradesco (Amador Aguiar) e 

banco Comércio & Indústria de Minas Gerais. E' certo 
ainda que depois da tentativa com o Sulbanco (ainda 
sem resultado definitivo) o Grupo Brasul (Melão) está 
quase acertado para encampação dum Banco do Norte 
Nordeste. Confiram depois - Bastidor três: Para os 
próximos fins de sema:aa com sol, os amigo.,, ... " . -· 
i;ldente Janio Quadros já poderão contar com uma be­
Usslma piscina üe águas azuis em sua mansão s ah • 
ua rua ~ 1e Julho, lâ em Santo Amaro . . 

- Sigiloso um - O Secretário da Justiça, Osvaldo 
Mlller da Silva - depois de prudente anonimato 
volta à carga com fôrça. De sua última iagem a Br 
s111a vieram comentários favoráveis. e 

' .. i nar bem a bancada federal e outros circulas . Pode-
rá ser doravani;e o nõvo .. coordenador" dos Ba , 

tes naquela área. 

- SigUo5o dois: O esquema do "chapão" para a 
executiva da AR~NA, se vingar, poderia reconduzir Ju­
Uanelll à presidênca. No chapão, segundo a upragmá­
tica revolucionária" o comando e a maioria caberãQ a 
Laljlpo ·que dificilmente apontará outro nome ... 

- Tomem nota: O ·Brasll poderá, muito em breve, 
estar vendend.o càfé sólúvel para a China Comunista, 
para. espanto do mesmo pessoal que achava impt•ssi­
vel vendermos para a União Soviética (até o mi;:1istro 
DeUim achava -a coisa difícll na época .. . ) Fato concre­
t.o: conhecido JndUstdal do solúvel desembarcando ês­
te fim-de-semana de volta de Wa™ngton, Tóq•.tio, e 
Hong-Kon.g. O ;._ssunto foi um só: China vermelha. po 
derá atacar de cáfé paullsta em poucas· semanas. E êsse 
vai ser o fnrinho do ano ou " tentativa d.o ano. couw 
queiram ... , 

- :l'omt-m nqta: O grande senão para qué· o Mi­
nistério' da Fazenda não libere avais para empresti­
môs no Exterior, é o chamado limite· de endividamento 
(no caso de São Paulo é de 242 milhões e -está alcan­
çando ... ) que as prefeituras e Estados têm, sgundo a 
resoJução 921'70 du Senado prorrogou a de outubro de 
1.968, São Paulo tem. crédito, mas alterar o limite abri 
ria precedente perigoso e dal a viagem do Prefeito pa­
ra talar com. o Ministro. 11: também a ra~ão para a 
parallzação daquele empréstimo com 

1
o grupo francês 

aqui revelado por COLUNA UM .. . Como sempre -
Chato é ser bem. ln.formado. 

Frase do . ex-gov~rnador Sodré: "Vou t er que co­
lm~ar no ~rmário minhas botas novas de pelica. Vida 
de fazerideiro nã,o faz meu gênero. Volto a fofoca po­
litlc!\ ... " "Frase do Murilo Antunes Alves, no impla­
cável trocad.Jlho com o Secretário do Turismo (Luzia 
Padilha)': "Enquanto meu sol brilhava, o do Pedro, 
luzia ... "Frase de uma boneca na entrega dos Moliére: 
"As vedet~s hoje ~stãQ aqui na primeira fila .. " "Fra­
se do Gerson: "Ele quer é viver notícia às minhas 
~ustas. Comigo n~o ... " 

T.>n f,,,.-i um: Continua a onrla de auelidns. A~ora 
é .na Càmara Federal lldélio Martins é "Capivara"; 
Aldo Lupo, o "Prof. Pardal", José RQberto Faria Lima 
o "Mandarim", Aáema:r de Barios Filho, o ''Bonecão" 
R.oberto Gebara o "Bom-Brll" ... 

1',ofoca dois: O banquelro Gastãozinho Vidigal é 
que contava numa roda outro dia: Logo depois do Go­
vêrno votar uma pensão para a viúva do poeta Gui­
lherme de Almeida, foram ver o cofre do falecido. Lá 
em meio a Inúmeros poemas inéditos e papéis par­
ticulares, descobriram emboloradas 100.000 ações do 
Banco do Brasll. Nem Guilherme se lembrava delas .. 

Fofoca três: Tem gente do govêrno, pensando a 
sério, em acabar com as inúmeras fofocas das inúmf'­
ras entidades de benemeréncta e .reunJ-lal't numa só 
e;otidade, sob vistas e fiscalização do próprio... . . . 

Ah! irmãos! Hora de viver, viver, hora de morrer 
:;.·uz credo sai prá lá! Não é que está havendo a maior 
fofoca de bastidor para saber quem era o pé-frio da 
comitiva que acompanhou o reitor Miguel Reale e o 
3Pcretário Ciro Albuquerque ao "campus" avançado 
cta USP no Pará. Vigo depois do "Samurar' ter levan­
tado võo de volta aos pagos, o maior ronco esqut;l'r 

· ... uf ~1fou ~ma hélice. Houve um friozinho nas bar · 
• 11 <.::teras de vários membros da comitiva e vá -

las !das e vindas ao WC, apressadlnhos e assusta­
dos que estavam os ilustres viu,jores. O Secretário ti­
r0u o corpo !ora e voltou noutro avião, s :zinho. O rei­
ro r veterano do ar, diz que êlc não é. O segundo time 
(sempre paga o pato .. . ) está jogando no palitinho e 
disposto a apelar pro computador pra ver quem é o 
re5oonsável pela pane ... 

CO•,UNA UM. do Shopping e City News, Diário 
n ,.M&rdo Industria da Capital, é publicada slm.ultâ­
"~"m{'nte na cadeia de 80 jornais ·do ConsÕí·cio Bra­
sileiro de Imprensa, atingindo a 3.500.000 leitores. 
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5. Consequentemente, a simples redução da 
taxa de juros ou o aumento do prazo de paga­
mento, como anunciado, não atenderão às ne­
cessidades da família brasileira, 

de Mois3s. • 

A história se repste. A região do São Francis­
co está coalhada de grilos pardos, verdes. escuros: 
grilo de tudo quando é tipo. Aparecem sem mais 
nem m.enos, em grandes nuvens cerno no Egito. 

lmpôem-~e mê-difüw d~ profUndida que alcan 
cem a verdadeira di.rnensao do problema. A po 
pulação exige uma solução hmnana, para um pro 
blema. humano. 

O povo ncrdastino, muito religioso, acredita 
Que a praga seja um castigo dos céus. E culpam os 
costumes modernos que contribuem para aumen­
tar o número de pecadores. As mulheres de minis­
sa ias são as mais culpada~. 

FORRAGEM PARA NÃO 
·RUMl-NANTES A MENOR PREÇO, 

O professor Geraldo Dalcagnolo, chefe da Se­
ção de Pragas e Plantas do Instit uto Biológico de 
Campinas sugeriu a pulverização de toda a área 
com inseticida . Outro método sugerido foi o em­
bfbimento das folhas verdes com fluoriss.ilato de 
bário cu ·arsenito de potassio, para atTair os gri~ 
los. 

LONDRE3 (BNS l - Os 
criadores do RG'in0 Unido 
serão capazes de fabr1car 
sua própria proteina para 
anunais não ruminar1tes a 
um preço que será menos· 
da metad.:i do que pagam 
pela mesma quantidade de 
farinha de peLxe, se as lcx­
pariência.s atualmente errn 
curso .na Escócia tiverem 
su..:esso. 

O estudos esmo sentto fei 
tos no Jiowet,t Research Ins 
titut :., em Aberdeen, onde 
dois cientistas alimentaram 
porc.os ·()om rações conten­
do fungos altamente protéi 
cos . O fungo· é produzido na 
fazenda, primieirameme co 
zinhanqo : m va_i:or a ceva­
da em uma cuba e introdu­
zindo germes de fungos adi 
cionad0 a uma fonte de' ni 
trcgê1lio, como por exem 
plo sulfato de arr:óni·o . 

Os f1.mgos d.a cre cimento 
rápirto digerem o amido que' 
que se co:mb1na com o ni• 
trogênio para produzir tal 
quantidade de proteínas 
que, no fim de pocesso. a 
mistura. d.::!' fungos tem, um 
conteúd<> dê prnteínas de 
3(· por cento, que é mai.> 
de três vê.z-es o da cevada 
originãl. 

Tesws de peque.na. escala 
'· feiLos co·m raL'.>s most.raram 

que f) fungo vivo não pene 
tra nos ' tec1dos d.o animal 
alimentado. Igual resulta­
do foi obtido nos testes C0\."'11 

ponoos . 

A com.pra d ;;. uma simples 
cuba de fermentação, o ta­
manho dap-endenclo dos uni 
mais a serem alimentados 
diàriamente, seria o maior 
capital a ser investido. A ce 
vada seTia necessária como 
um substrato, mas sendo 
cultivada en:1 casa não teria 
<J,e ser compra d.a. O ger­
me de fungo e a fonte de ni 
trogênio, como. suy.fato de 
amônlo, que são os elemen­
tos dp. · fermentaçção, cus­
ta m apenas alguns centavos 
por. tonelad~·d.e- ·"fungo+p,rG 
duzidos. 

No ent'lntc os grHos não fazem mal a ninguém. ~ 
A unica coi~a que fazem é cantar. 
Cerno também a minissaia não faz mal a nin­

guém. 

VENDE-SE CASA 
Na Rua Méxko, 45 - Jardim Paulista 

co"m 8 éômodos - Facilita-se - Maiores 

detalhes pelo fone 3-41J23 - Luivaldo 

Computad r 
Curso de, Programaçfio 

O BUREAU DE INSTRUÇÃO E SEt{VIÇO '-"m conven10 com o 

BRA.SILIA, estão fortnitildi) turmt\S ~\ara o C.'Ul so de 

P R O G R A M A fJ O R iBM 
INICIO- DIA 4-DEZ-71 - DIDATICA ATUALIZADA 
AULAS AOS SABJ\.DOS - CORPO DOCENTE DA CAPITAL 
CURSO TOTALMENTE APOSTILADO - CERTIFICADO 

NO FINAL DO CURSO 

CURs·os BRA.SILIA 
1Rua~oa·quim ,Nabuco, ,-H1H - Tel. 3·3635 - P,res. Prudente 

-'" •'l 1 

V-4 Chassl Longo 
pêso do chassi 5.000 kg 

pêso bruto admissivel 15.000 kg 
distância entre-eixos 4 .400 mm • 

V-5 Chassl Standard 
péso do chassi 4 .950 kg 

pêso bruto admiss1vel 15.000 / 35.000 ka. (1) 
d istância entre ·e ixos 4 .000 mm 
11 com reboque de 2 eixos 

V·6 Basculante / Cavalo Mecft nico 
péso do chassi 4.85 0 / 5.300 kg (!) 

pêso bruto admiss1vel 15 .000 / 35.000 kg (2) 
d1stànc1a entre.eixos 3 4 0 0 mm 
1) e/ 5.ª roda ?l e/ semi·rt:boque de 2 eixos 

V·l O chass1 extr a-lon go 
pêso do chassi 5.250 kg 

peso bru to adm1ssive1· 15.000 kg 
distância entre-eixos 6 .4 52 mm 

V·JJ Basculante ( ') I Cavalo Mecâníco 
péso do chassi 5.850 / 6.300 kg ( 1) 

peso bruto admiss111el 2 2.0 0 0 / 40.000 kg (2 ) 
distãncia entre 1. • e 2 • eixos 3.700 mm / 
2 .• ao 3. • eixos 1.36 0 mm 
11 5.H rodd 2\ e/ semi-reboque d e 3 e i x:o s 
1•1 ou Bt>toneira 

V·lJ Chassi L ongo 
péso do chassl 6 .040 kg 

pêso bruto ad miss1vel 22.00 0 kg 
distân cia entre o I.• a 2.• eixos 4. 7 45 mm / 
2 • ao 3 .• eixos 1.360 mm 

KANEKO DIESEL IS.A . 
.Rua: Antonio Rodrigues, 1210 - Fone: 3-3'181 

Presidente Prudt>nte - SP. 
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! DECORACõES COLUMBIA SOBAE A PROTEAAA 
NICOLAU BAZAN l\1ARTINS 

CORTINAS - TAPETES - TRILHOS PARA 
CORTINAS - PINGENTES - TUDO PARA 

CORTINAS. 

Escreve-nos o nosso colaborador Dr. João Carlos 
J'airbank : 

"Prezado Sr. Redator do Imparcial" 

"Atrazo na chegada à fazenda da corresponde;icia 
fez com que. sómente hoje. 7 de Outubro. ter-me sido 
possível a leitura do belo artigo do meu Mestre em jor­
nalísmo - João do Mato - sobre minha tentativa de 
PROTERRA. mediante usocapião concedido aos que, em 
OBEDIENCIA ao respelta.vel DESPACHO de PARTILHA 
do Exmo. Dr. Juiz da Divisão, se encontrem nos respecti­
vos quinhões -- eJesou seus sucessores entre estes os 
"ex-grileiros·· (expressão de João do Mato) que houves­
sem entrado em composição com aqueles, deles receben­
do escritura dominical 

humano, outro pulmão a abrigar-se senão o pulmão das 
onças. Aquilo que solícito para cada lote de 50. 100. 500 
alqueires, uma individual reserva. seria o aconselhavel. 
bem como dêsde a quase mil anos acontece na Floresta 
.Negra da Alemanha, nenhum proprietário sendo li<.:ito 

derrubar uma árvore de madeira de lei. sem a seu lado 
plantar duas. tudo sob fiscalização do Agrônomo 
Regional. :tt: de ina.diável urgencla preservarmos nossa 
flora de utilização construtiva. matéria que a méra jus 
tiça comutativa desconhecia - cada um então visando 
apenas seu interêsse imediato. mas a justiça distributiva, 
prote11:endo· também o 1nterêsse social, sem prejudicar o 
individual .1usto de Pancracio ou Pafuncio, apoiado na 
Justiça legal, que é a do Estado. 

PERSIANAS, PORTAS SANFONADAS ~ 
BANHO-BOX COLUMBIA. 

Av. Manoel Goulart, 455 - Fone 3-4163 
PRESIDENTE PRUDENTE - S .• P. 

esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

1 M .PORTAMOS: 
,"l& '• 

comando final 
câmbio 
fricção . 
bomba hidrãuhca 
motor diesel, etc. 

~.,,.;,. 
iM Pl'ÇAS P/ TRATORES : • 

- Poderia ainda haverem ocornuo outras circuns­
tancias : - o condomino Pafuncio, com ctireito a 100 
alqueires havendo feito composições que tais em área 
superior, ou o condomino Pancracio. ter visto seu qui­
nhão invadido pelo:i que .:;e houvessem composto com Pa­
funcio; e ainda os que aquinhoados pelu Despacho de 
M.M. Juiz na água do Carrapato. através tais acomoda­
ções, haver-se alojado na água da Pulga. A todos os ca­
sos que tais. meu esquema de Projeto para Usocapião é 
apto a oferecer soluções quando propõe as benfeitorias, 
úteis ou necessa.rías abertas em casos que tais, sejam in­
denizadas mediante pagamento em dinheiro ou em ter­
ras, e esse particular parece não ter chamado atenção a 
João do Mato, embora consagrado pelo Código Civil. 

- Não creio haver feito obra escorreita de defeitos 
e por isso mesmo publiquei-a para que, como auspicio, 
venha ela a ser criticada e expurgado de suas passiveis 
falhas . .que acredito numerosas. 

- Justamente para casos :issim complicados na so­
lução de PROTERRAS foi que o governo oficializou a 
C.A.I.C., onde especialmente no Rio do Peixe desde há 

anos . demonstrou ela excepcional critério de equilibris­
ta em ginásticas de composições qqe tais. Urge com­
preender-se que a solução do complicado problema é 
mais SOCIAL que JURIDICA - isto é, urge mdis aten­
der à PACIFICAÇÃO geral que ao egoísmo, embora juri­
dlcamente explicável ª A-B JU C, cada vi::z maii; a 
justiça distributiva prevalecendo sôbre a comutativa. 

- Por outro lado urge considerar que se decurso de 
· 40 anos Pancrario ou Pafunclo venha a ter seu j 118t 0 
quinhão diminuidos em área, com certeza vê-lo-à acre~~­
cido em preço - ce:m alqueires hoje valendo mais que 
uns 200 ou 30Q no ano lon11;lquo de 1931. 

O MAGNO ENG'1NO NO ARTIGO DE 
JOAO DO MATO 
_ .. Por duas vêze~ êsse ilustre Mestre de Jornalismo 

engana-se quando diz ter sido o coronel Goulart inten­
so ~ DIVISÃO JUDICIAL - de que foi éle propugnador, 
embora o infenso fosse êle. Goulart. à EXTORSAO de 
TE'R.RAS acobertada à sombra do indispensável proces­
so divisório. Imagine-se que lá por Agosto ou Setembro 
de 1.930. o UNICO proprietário que viera a adquirir TO­
DO o acervo de .falê11cia da Companhia dos Fazendelrns 

acervo que transcreveu sob o nome de ''SOBRAS e RE­
MANESCENTES", mas de propriedade duma só familia 
conseguiu. com o auxilio do Promovente da Divisão, uma 
classificação de UM para OITO isto é, um alqueire à 
beira da ferrovia valendo por oito no Paranapancma. 
Verdadeiro EXTORSAO sob pretesto de DIVISÃO. uma 
única familia enriquecendo à custa de milhares. Goulart 
no ma.xtmo ascendeu a razão de um para TRES. 

- "'ID começo cl<> 1931 , modificou-se o panorama; 
· I - polittcamente, com a Revolução de Outubro de 

1930, que. concernentemente a ~ssa EXTORSAO, levou os 
Consules estrangeiros em São Paulo a prot~starem L'ontra 
o esbulho que dai adviria a seus conacionaís; 

2.o - O falecimento de D. Militanea Candida Mar­
ques, respeitável Mãe dos Goularts. que pela sua mea­
ção quase intacta viria a aumentar o 11aver dos Filhos. 

Goulart incumbiu-me de escrever. para êle sub!.>cre­
ver, artigo no "Diário de São Paulo sob a epigrafe "PI­
RAPô-SANTO ANASTACIO" - DIVISAO ou EXTOR­
SÃO de TERRAS"? artigo que João do Mato poderá eKa­
minar nos autos da divisão. acompanhado de peticão 
minha. como advogado de Goulart e vários outros con­
dominios para que figurasse tal artigo nos autos. 

- ·"' • r .., • ~.' ~ 

. "', SAO PAUL0•·228;;;.1713·; ""~ .·r. 
·., ,-. . . .. ·.'· AV. ·SANTOS OU MONT, 4o3 '~: t-'. ' ' .-,.'; . ' " ~. . ' . - '... ' ~' ~ 

- Aquela quase inaproveitada área de 13.000 al­
queires da chamada RESERVA FLORESTAL - policia­
da por soldados, impedindo a penetração humana, aca­
ba sendo Inútil à função de fabricar oxigênio pela fun­
ção clorofiana. O exigênio é assim ctespreendido. de .. 
C02, mas não encontra, pelo obrigatório despovoamento . 

- Entre esses meus clientes e até compadre de Gou­
!art, citava-se o Sr. Antonio Lopes de Azevedo, dono da 
bela chácara frutífera à Vila Marcondes e que FINAN­
CIAVA os trabalhos divisórios mediante crédito forneci­
do ao Promovente. li!.!'ado às tais "SOBRAS e REMANES· 
CENTES" - Fomos. Goulart e eu, em visita a f_.opes de 
Azevedo, que se mostrou revoltado com a tramoia arqui-

f . ' 

Vestibular agora é com o Cursos '' J UM B O'' 
JUMBO - INTENSIVO 

EDUCAÇÃO FISICA 
PEDAGOGIA 
MATEMATICA 
GEOGRAFIA 

INSCRIÇõES ABERTAS NA 
SECRETARIA DO CURSO 

CURSOS JOMBO 

SECRETARIA 

CIENCIAS CONT ABEIS 
CIENCIAS SOCIAIS ·· 
DIREITO 
ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO 

Rua Dr. Gurgel n. o 388 - Fone 3-4865 
PRESIDENTE PRUDENTE. 

., CRIAMOS BONS ' 
NEGOCIOS , 

.,.. 

~ , _ 

Poder1amos até dizer que s.onrcts 

uma f altrtca de bons negócios.. 

J>Ois montamos lanchonetes 

completas, casas de carne, 
' ' 

sorveterias, fabricadores de gêlo 

e camaras frigoríficas para 

diversos fins, e também môvets 

comerciais. Maquinários para 

' fabricação de sorvttes. 

Aventda e~ra·srt. R3 I - 8.91 

Fo1te: 3-4200 - PFes. P·rudente , 
o ~ 

' - ---- - - - -- . - - - -

V árias inéJ.ugurações 
l . 

em Ibitinga _, 
São Faulo - (CBI) - No port2s; Ambulância do Ser 

dia 5 d: dezembro a cidade viço Social Rural; Serviço 
de Ibitinga. estará em festa de Aguas {poço artesiano 
recebendo a visita de vários 
secretários de Estado e ou­
tras autoridades .o'Staduais e 

• re.gionais . Na c.casião o 
prefeito Yitor Maida entre 
gará à gente ibitingua-m;e 
três piscinas da Praça de Es 

constnüd0 pela Prefeituraj 
e o segu.nçio pavilhão da San 
ta casa - Hospital e Ma­
te~njja.de di.;< Ibitinga. 

Todos êsses melhoramen­
tos fazem parte do progra­
ma do atuantte :prefeito Mai 

SEVER01 lf NS TR,ABAlHANDO' 
PARA A REGIÃO 

O deputado Manoel Severo Lins Neto, está ten­
do notabilíssima atuação na Assembléia Legisla­
tiva fazendo importantes pronunciamento e fazen 
do indicações ao Governador do Estado. 

Além da indicação feita a respeito de constru­
ção de prédios e&eolares em todo o Estado dei São 
Paulo (matéria em outro local), o deputado Se­
vero Lins a.presentou dua:s indicações para a Alta 
Soroeabana. 

A primeira solicitando ao Governador Laudo 
Natel que autorize a Secretaria dos Transportes a 
pavimentar o acesso rodoviàrio à cidade de A.Jlhu­
mas, à rodovia SP-270, em virtude do grande mo­
vimento existente para a mesma, por ser cida;de 
rica em produção agrícola e muito importante 
no setor pe~uá.rio. 

A segunda. solicitando para que o Governo <10 
Estado determine a construção de um prádio ade­
quado para funcionamento do Grupo Escolar e 
O.o Ginásio Estadual. 

Naturalmente o parlamentar aguarda que o 
Executivo Paulista tome as providências no sen­
tido de que as indicações em aprêço, sejam atendi­
das. : L.1..,ll 

DO-tUME~TOS PERD·IDOS 
o Senhor Henrique Casteião, perdeu uma. car­

teira de plástico cor azul, contendo os seguintes 
documentos: 1) Carteira de ·Habilitação; 2) Cé­
dula de Identidade; 3) Título de Eleitor; 4) Com­
provantes de Seguros; 5) Certificado de Proprieda­
de de uma Variant. ano 72, côr azul, pavão placa 
1361. 

Quem encontrar os documentos em questí\o, 
favor entregar ao Senhor Aristides Pedro Lunardi, 
na agência do Banco Sotto Maior, à rua Tte. Ni­
colau Maffei, que será gratificado..!. 

da, visando dar a Ibitinga 
wm1 grande ill1PUlso d ., pro 

gresso, 0 que vem aconte­
c.endo de maneira inefu tá­
vel. 

Na grande r.:1sta de Ibi­
tínga o parlamen\tar Aldo 
Lupo, deputaj0 federal pela 

região estará presente, t.-o'J: -
<lo desde já confirmado a. 
sua visita. 

tetada pelos seus financiados. devedores mais ou menos 
lmpontuats. Chamou-os à sua presença e ll1es impôs MAIS 
que o que Goulart pedia. isto ê. UMA UNICA CLASSE de 
VALORES - ou Isso ou· nem mais um vintém de cré­
dito. A prudencia e moderação do Lopes salvaram a si­
tuação. 

SOBRAS E REMANESCENTES aceitaram a imposi­
ção do responsavel Lopes de Azevedo e assim foi que dias 
após eramos todos sur preenchd.os por petiÇão em .,_qu~· êles 
propunham a classe uníca de valores. 

O ilLLstrado e honrado Juiz Dr. Pedro Penteado de 
Castro foi que mais se regosijou, pois navegando num 
agitado oceano de 90 volume de autos, não saberia mais 
como despachar peticões. Imediatamente, S. Excia. de­
feriu a petição por TODOS os advogados interessados. 
aceitando a classe única e deliberou ainda o digno Juiz 
>1ue de a cordo com essa unanlme aceitaGão se fizesse a 
partilha. Esse despacho de deliberação de partHha I>fü, 
sou EM JULGADO: mge ser respeitado como cois.l jul­
gada. as partes, porém, podendo fazer acordos. de seu :n­
tcresse. 

Foi quando já fõra de tempo, entrou em cena a !'m­
curadorih de Terras c1 eclarando DEVOLUTAS as -':m dt­
vtsão, já na fase executiva. por forca do JULGAD~ m: 
DELIBERAÇAO DE PARTILHA. 

O interessante é que os maiores beneméritos foram 
os mais p1·ejudícados · - o Cartório do Primeiro Ofício 
com custas a receb r já enr.arecidas: o agrimensor Dr. 
Poyart já falecido, cuja família está passando necessi­
dades no Rio. O enérgico pacificador Lopes de Azevedo 
que embora na pal'tilha aquinhoád1' nada viu de positi­
vo. A familia Ralstoc cuio chefe h::>:vla em·prestado a 
Manoel Goulart dez contos de réis. sob hipoteca de 5000 
alqueires em solução da divlda. Sua filha D. Letícia Rals­
ton da 'Fonseca com mais d~ 80 anos ensinava piano em 
São Paulo para subsistir. Costumava cohsU:Itar-se com 

\.. ., ' . . 
meu pal. quando enfermava. Seu neto, agrimensor Cas-
sio Ralston foi meu continuador nos detalhes do alinha­
mento de ruas em Pres~dente Prudente. pois havendo eu 
demarcado as r}.las iniciais. mas sendo ênorme a venda 
de datas por Goulart. eu tive de entregar-lhe o serviço. 
pois, funcionario da E.F. Sorocabana como engenheiro 
da Ponta de Trilhos, vi-mi'. forçado a acompanhar o 
avanço respectivo do prolongamento.· • 

Eu proporia que .se constituísse comissão 'de boa 
vontade para estudar o PRO'Í'ERRA e sugerir as neces­
sária~ meçlidas conc1,oras . à . minha. modesta iniciativa. 
Urge considérar que, construido mais tarde o ramal f-er­
roviarfo para o Pontal, o critei:io para o valor pela pro­
ximidade dos trilhos 'ta:nto vale para .o velh·o tranco co-
mo para o novo já cm tráfego". 

... 
MA TEMA Tl·CA E FISICA 

aulas, de .ref ôrço 
t.. ~ • , 

:PERIObO DA TARDE-

RUA JACOB BLUMER, 173 
' 

'. FONE: ·3_5359 

Maquinas para.· .,scri~6,rios 
RUA RUI '.BARBOSA 250 ~FONE 2628 
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BARBOSA UA SILVEIRA 

B·a·rbarella 
Esse nome chama 
atenção, para diversos 
fatos, porém no caso, rm d\\f. 
é uma casa que já 
está se consagrando 
com grande estoque 
de variedades, 
bijuterias, artigos 
artigos importados, 
bolsas, cintos, 
gargari tilhas de 
madeira em jacarandá 
Se você ainda não 

'visitou, faça ainda 
hoje - é ali pertinho, 
bem no centro - Rua t­
Siqueira Campos, 536. r· 

' :.· 

Curso de Noivos 
No próximo domingo 7, no Colégio Cristo 

Rei, mais um Curso de Noivos, devendo os inte­
ressados, fazer suas inscrições ou na portaria do 
estabelecimento, ou então à Rua Rui Barbosa, 
421, com o Senhor Vidal Ponçano. 

Provas 
A Delegacia do Serviço S~cial_ da In~ústria 

SES!, informando que se reallzaçao p~oy:ts ~e 
bola ao cesto, volebol, atletismo, no proxnno d!a 
6 de novembro, a partir das 8 horas da manha. 

Cfaniela 
Domingo dia 31, completou ~ois an~s, a g~-­

rotinha DANIELA, filha de Sergio Dan_iel Lu~ 
zari e da Senhora Heloisa Helena Martins L~i­
zari atualmente residentes em São Paulo e vie­
ram' passar o natalício da princ:zi~ha,. com o~ 
avós que residem aqui. A cerimonia foi na resi­
dência do casal Euclides Martins (ela .Ma?ale­
na), que mora numa belíssi~a residência, a Av. 
Manoel Goulart. 

Quando lá chegamos, já t~nha sido ~ festa 
principal, quando um verd~deiro ?atalhao de 
garotos, amiguinhos da amversanante, foram 
presenteados com um chapeuzinho e com uma 
corneta e segundo Euclides, foi um barulho mos 
tranõo a alegria contagiante de todos. Nossos 
cumprimentos à Daniela, aos felizes papais, e 
aos felizes ãvós, casal Euclides Martins, e casal 
Antonio Luizari (ela ~uzia), e nossos agradeci­
mentos pelas gentilezas por parte do casal anfi­
trião. 

Conferência 
o Dr. Virgílio Lopes da Silva, que já foi Se­

cretário da Segurança Pública e já ocupou ou­
tros importantes cargos na vida pública, sendo 
atualmente suplente de senador,. como convida-

i do do Diretório Acadêmico "Visconde de Mauá", 
na próxima quinta-feira, dia 4 de novembro, 
pronunciará conferência abordando o tema: -

fl "i\lienação Fiduciária". Todos estão convidados, 
s/ à conferência qu:- terá incio às 20 horas. 

Ofício 
Nosso diretor Mario Peretti, recebeu o se­

guinte ofício da Professora Tarciza Joana Fre­
gonesi, diretora do Colégio Estadual de Alvares 
Machado: - "Senhor Diretor - Venho em nome 
da Associação de Pais e Mestres do Colégio Es­
tadual de Alvares Machado, agradecer a divul­
gação feita por êsse jornal da quermesse levada 
a efeito nos dias 23 e 24 últimos, cujo êxito de­
vemos em parte, à colaboração prestada por 
V.S. Colocando esta escola à disposição désse 
jornal, subscrevo-me, atenciosamente". 
~OTA - Caríssima Tarciza, não precisamos re­
petir que estamos à inteira disposição para di­
vulgar as atividades do seu estabelecimento do 
de ensino. 

Festa da APAE 
A Associação de Pais e Amigos dos Excep­

cionais de Pirapózinho vai realizar uma grandio­
sa festa a partir das 14 horas, no domingo dia 
14 de novembro. Naturalmente o povo pirapoen 
se dará sua irrestrita colaboração. 

Aniversári~s 

Palestra 
Fomos informados pelo amigo Abilio Bra­

gante, que no dia 23 último, patrocinada pela 
Comunidade de Jovens Cristãos da Vila Marcon 
des, o Dr. Luiz Antonio de Oliveira Rosas e a Se­
nhora Tiana Medeiros Marchesi, pronunciara:m 
palestra abordando o tema "Sexo". Os presentes 
aproveitaram bastante. 

Visíttt 
Esteve visitando nossa redação ontem, o Te­

nente-Coronel Décio de Souza Trir:dade, att;t8:1-
mente Comandante do 14.o Batalhao da Policia 
Militar, em São Paulo, um batalhão especiali~a-
do na questão de menores. Em nossa redaça?, 
que há alguns 9:nos e_m nossa .cidade como _Capi~ 
tão comandou a entao Terceira Companhia, foi 
rec~bi.do pelos nossos diretores Maria Peretti, 
Adelmo Vanalli, e durante muito tempo aborda­
mos diversos assuntos. O Tenente-Coronel sem­
pre com aquela simpatia, nos convidou para vi- ! 
sitá-lo na sede do seu comando e o faremos com l 
satisfação. ~ 
' Trouxe um abraço do nosso prezado amigo 
Coronel .Jorge Pais Leme, hoje dirigindo (já di-

1 vulgamos há tempo), o Instituto de Menores de 
Mogi-Mirim, e integrando o Lions daquela ci­
dade, está fazendo um trabalho maravilhoso. 
Logo iremos visitar Pais Leme, naquela cidade 
simpática da Mogiana. 

Passeio 
Maravilhoso o passeio de domingo último, 

promoção da Agência Franco e Andorinha, pro­
porcionando uma viagem pelo "Epitácio Pessôa". 
Tudo saiu de acôrdo com o programado e 72 pes­
soas integraram a caravana. Foi um domingo 
maravilhoso. Nossos cumprimentos à Agência 
Franco e que continue a incentivar esse tipo de 
turismo - excursões - para outros lugares qo 
Brasil e quem sabe, também em países vizinhos. 
Segundo soubemos possivelmente nos dias 13, 14 
e 15 de novembro, excursão à Ilha Solteira e 
aqueles que puderem, aproveitem, pois s~rá ou­
tro passeio maravilhoso. Sempre que fôr possí­
vel, estaremos aproveitando viagens dessa na­
tureza. 

Baile da primavera 
Os preparativos do Tenis Clube, são para o 

Bai~e da Primavera, no ,próximo dia 13 de novem 
bro, a partir das 23 horas, quando será o baile 
abrilhantado pela orquestra - BEPPI E: SEUS 
SOLISTAS - d::t cidade de Curitiba que dizem 
ser formidável. E como grande atraÇão da noi­
taci_a, a "E~trela" Carmen Silva, que temos certe- r 
za ~ecebera os aplausos dos presentes, porquan- 1 

to, e excelente cantora, tendo uma vez maravi­
lhosa. E a ~enda das mesas, terá início amanhã, 
na secrc.tana_do clube e os interessados comprem 
logo, pois esta hav~ndo grande interesse, pores-
sa noitada que sera proporcionada pelo departa­
mento social de clube da Avenida w. Luiz. 

N·atalicio d~ Prasf dente 
E' com grande prazer 

que registramos para 
amanhã, o dr. Sebastião 
Martins, atualmente 
ocupando o cargo de 
presidente da Càmara 

Hoje, dia 2, Hisayo Kagami Ishii, Odete Ba- Municipal de Pres. Pru 
rilli, Iraides Perdomo Orrigo, Valdomiro Julião, dente. Figura que sem-
Oscar Sutilo, Moacyr Arcanjo dos Santos. pre teve atuação mar-

Amanhã, dia 3, Sey Oguido, Vera Lucia de cante na sociedade pru-
Oliveira, Adalgisa Junqueira Maluly, residente dentina, tem uma le-
em São Paulo, Raquel Barbirato, Maria Cícera gião. de amigos e por is 
Lima, Euclides Gonçalves, Aurelio Freitas, Glo- so será bastante cum-
rialice de Souza. Edy Caldas, Lídia Laveca, So- µr~mentado. Nesta opor 
nia Lopes, Rosa de Toledo Cesar, Geraldo Bar- ;unidade enviamos nosso 
ros Mar~ins, Rober~o Ribeiro,. Silmara Cristina cordial abraço ao Dr. Sebastião Martins, desejan 
de A}n:eida, Vera Rmaldo, Lucmeia Daniel, ani- do toda a sorte de felicidades . A noite tendo 
v_ersano de _casamento do Engenh~i:_o João Ma- , sua esposa como anfitriã, a grande re~epção. 
no Rosas P10 e Claudete da Concc1çao Rosas. : Nossos parabéns. 

A revolução no • ensino 
aluno Carlos Borromeu Freire d'Olivier 
do CURSO DE JORNALISMO DOM 
EPAMINONDAS 

O nível do ensino no Brasil pós-revolucionário supe­
ra tudo o que se possa dizer. Verifica-se no ensino ' aqui­
lo mesmo que se nota em todos os setores da vida nacio­
nal : uma renovação em profundidade. 

A ação do govêrno revolucionário atinge a raiz de 
tôdas as coisas, e os excelentes frutos dêsse trabalho aí 
estão: há um interêsse generalizado, há como qúe uma 
mística de aprendizadc em tôdas as camadas sociais 

Os universitários, livres agora da demagogia que os 
não dP.lxava estudar. dedicam-se de corpo e alma ao cul­
tivo da própria inteligência. preparando-se com respon­
sabilidade para as responsabilidades que deverão assumir 
amanhã na comunidade. Os ffié)ltres se especializam e 

se preocupam com o dever da competência no conhecimen 
to e na transmissão. A nova estrutura, atualizada às exl 
gências e ao rrogresso do tempo. dá novo sentido e vigor 
ao aprendizado o estudante já não é simples ouvinte pas­
sivo e intimidado; êle toma parte ativa no trabalho de 
seu mestre, ajudando-o a transmitir melhor, irmanados 
os dois na busca da ciência. Há entusiasmo e responsa­
bilidade na escola. O grande público, contagiado pelo 
meio ambiente, arrastado pela dedicação e boa vontade 
daquelP.s oue se preocupam com a elevação de seu nivel 
cultural, deixa-se empolgar e procura instruir-se por to­
dos os meios. Basta olhar os cursos de madureza e os "cur 
sinhos", todos sup~rlotados. Ninguém quer ficar a meio 
caminho, convencidos como estãa de que os estudos su­
periores já não são privilégio de uma minoria. Há casos 
comoventes - e não são raros: - de sexagenários ladean 
do a flor da juventude nos bancos das Faculdades. 

O Movimento Revolucionário que veio pôr em relêvo 
a fibra de nossa gente, foi o iniciador dessa arrancada 
decisiva. Nada escapou à nova filosofia do Govêrno da 
Revolução. E' simplesmente admirável a amplitude de 
visão desses homens que estão à frente de nossos destinos. 
Enquanto providências eram tomadas para resolver os 
problemas no terreno educacional, enquanto as mais va­
riadas frentes de trabalho eram abertas para dinamizar 
ao máximo, o Govêrno não se esqueceu do fundamental 
não negligenciou o ensino básico. E lançou êste fabulo~ 
so MOBRAL. 

O que tem conseguido êste Movimento no curto es­
paço de sua existência, todos já o sabemos pelas estatís­
ticas. Mas o que virá ainda a conseguir, isto é simples­
mente imprevisivel. Com êste Movimento o Brasil , que já 
caminha a pas~os largos para o pleno desenrnlvimento, 
caminhará agora com passos de gigante, queitrando eta­
pas, mostrando bem que já está plenamente conscientiza 
do de sua fôrça, de seu valor e de suas imensas possit:li­
dades. 

E a Revolução entrou assim no ensuw, para mostrar 
"prêto no branco", o que quer dizer uma REVOLUÇAO 
CONSTRUTIVA. 

NOTA Da ESCOLA - Este é um artigo de nosso alu­
no C.B. Freire d 'Olivelra. A1>renda. v. também a arte 
de escrever e de ~e comuniCar, matriculando-se no· 
Curso de Jornalismo Por Correspondência do Centro 

Cultura~ Dom Epaminondas. R. Carneiro de Sousa, 66 
Edif. Santa Marina-sobrelojas - TAUBATE' - 12.ll>O 
Estado ele São Paulo 

REUNIÕ'ES DA DIRETORIA 
Nesta semana, a reumao da diretoria 

do Esporte . Clube Corinthians de Presidente Pru­
dente será na quarta-feira dia 3 de novembro, 
entretanto, ficou deliberado na reunião da sema­
na última, que do dia 8 de novembro em diante; 
as reuniões da d.iretoria serão realizadas na se­
gunda-feira, tendo duas vantagens: primeiramen 
te, que vinte e quat!'o horas após a participação do 
clube, numa partida os assuntos já podem ser re­
solvidos de imediato, e a segunda vantagem, é 
que os diretores ficarão completamente livres 
para suas atividades, durante toda a semana nã~ 
tendo mais a preocupação de reunião do cÍube 
no meio da semana. ' 

A diret01ia está agora empenhada no aumen­
to do quac;r0 associativo numa outra tentativa de 
conseguir para base do clube, sem o que, os dire­
tores não poderão tomar iniciativa alguma de 
maior fôlego, como é o pensamento atual. 

VENHA BUSCAR 
O ÚNICO CARRO COM 
6PORTAS. 

Certo. De início pode parecer meio 
estranho um carro com 6 portas. 

Mas se v. somar as facilidades que as 
6 portas do VW 1600 Tl lhe oferecem 
a coisa não fica tão estran·ha assim. 

1 

Veja: abrindo 4 portas, v. acomoda fácil 
5 pessoas no seu interior luxuoso. 
Na? outras duas, v. abre e põe as malas. 
Muitas malas. Agora pense nestas 

6 portas com uma beleza na frP.nte. 
E com pára-choques resistentes, 

de desenho moderno, com pisca-piscas 
embutidos. Com um motor VW de 65 H P 
(S~E) e dois carburadores atrás. 

E ou não é para v. vir correndo até a 
nossa loja buscar o VW 1600 TL-4 portas? 

Não é sempre que a felicidade 
bate com 6 portas ao mesmo tempo. 

CIA. MARC10NDES iDE 
AUl'OMOVEIS E COMERCIO 

·. fones: Escritório 3-2058- Oficina, 3-3612 
Rua Rui Barbosa, 609- 639 

fiEVENDEDOR 
.AUTORIZADO 

• 
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<<Festival de 
FERIO DO: de 03 a 25 de novembro 
HORÁRIO: ncz dias úteis : às lô horas 

Teatro lnf antil>> 
va e Maria Aparecida Stinaldi Cata Farelos", de Roberto Rocha Coelho: direção 

Maria Regina Piffer e Leila Rodrigues. 
Cem o objetivo de desenyolver o gôsto peJo 

Teatro entre as crianças de escolas pri:rnária e 
dttr condições aos profes~ôres de várias unia,ades 
escclares de se capacitarem técnicamente no em­
r iê.go do Teatro Infantil como recurso didático. 
p.entre os cursos de férias promovidos pela DEB Q.e 
Pres. Frudente, realizou-se no periodo de 01 a 
0.7 /-07171 e :foi regido pelo Prof. Jos.é Eraimio Cam­
pello, o curso de Teatro Infantil. A avaliação do· 
curso, a longo prazo, seria feita pela rnontage:n 
de espetáculos infantis com alunos c;los G,rupos Es­
colaries. 

nos domingos: às 10 horas 
LOCAL: Centro do Professorado Paulista- Se­

de Regional Av. Cel. José Soares Mar­
ccd.es, l825-Pres~ Prudente. 

4. De ~2 a 14111: "Filha de Brruça não é Bru­
xinha", de Leandro Filho direção: El;?;e ,Arêdes da 
Silva e Pedrina Leila Mussi 

5. De 16 a 19111: "O Que Acontece Para Quem 
De.rnbedece'', de Rosa~Y Fridemn, Maria José Dever 
e ShirleY Sosman direção: Maria Aparecida Ama­
ro e ( Shirley Geni Tamao~i 

COLABORADORES ADMINISTRATIVOS: 
1 

1 
Alaisse Aparecida M . Domingues 1 
Lulla João 
N eleita Frado A vallone 
Rut,h Carrdo'so de Almeida PEJCAS A SEREM 1'PRESENTADAS : 
Zélia Carvalbo de Oliveira Ribeiro · i 1.~ De 3 a 5 11: "Pluft? O Fantasminha". · de 

Maria Clara Machado direção. Prof. José Erasmo 
Campello e Luzia de GodoY. 

6. De 20 a 22JU: "As Bruxas Vão À LUA", ·de 
Fábio Costa direção. Marta Aldemira Crjstofano 

7. De 23 a 25111: "Lambe Beiços e Se;u Cr~ado 

Nirma Jorge 
OBS: Os Ingressos Serão Distribuidos Nos 

Grupos Escolares de Pres. P~udente. 2. De 6 a 8l11 : "Planeta dos Macacos" , de Pas­
choal Lourenço direção: Maria José Mei Caetano 
e Zuleika Pires Baptista Assim, surge o FESTIVAL DE TEA 'J'RO IN­

FANTIL para o encantamento da · pláteia infantil' 
de< Presidente Prudente. 

.. ; . ~ 

3. De 9 a 11 111: "O Leão Medroso'', de Roberto 
Rocha Coelho direção: Regina Beatriz Bastos Fa- FLJRICUlTURA 

PR1fti1AVERA 
Sindicat·o dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Con5trucão e do 

.n. , r Onde comer ·bem 
A CANTINA PRESIDENTE, continua estando na eia. Experimente a cozinha do San Remo, almoçan 
ordem do dia, e diariamente, famílias de diversas do ou jantando * NO H-2; existem os deliciosos 
ddadés de São Paulo, Mato Grosso, Paraná, que filés, as pizzas mais gostosas da cidade, frangos, e 
Vão visitar .a ponte. conhecer o Rio Paraná, e na também os pratos sírios, para que gosta da comida 
"hora de almoç!lr, ou jantar se dirigem à Cantina daquele tradicional país. E a frequência é enorme, 
·Presidente porquanto já sabem dos pratos delicio- tanto que muitas vezes, precisa-se dar uma volta 
- S'os que lá são feitos * O RESTAURANTE SAN · esperando lugar * SUPER PLA', é o lugar ideal 
·'nEMO; diariamente apresenta o prato do dia, e para você passar umas horas agradabilíssimas, mas 
'"disso, serve à la carte, e a cozinha é ótima. Ama- a dois - é acolhedor o ampiente bastante român­
nhã, por exemplo, quarta-feira, a deliciosa feijoa- tico. Fica no quilômetro 12 da estrada para Pira­

!:"tia, aquele prato bem brasileiro que a maioria anre pozinho. Conheça-o. * TRIANGULOS BAR fi-
~ ca na Vila Industrial, mas toda a cidade, tem man 

dado faper suas encomendas lá, principalmente de 
frngo assado recheado ou de frango à passarinho. 
E enquanto espera ~ua encomenda, salgadinhos t 
deliciosos aperitivos. * BA:R-LANCJIES CRE­
NE, fica em outro bairro da c~dade, mas todos o 
frequentam porquanto seu jovem propretário fez 
uma reforma e tem novidades. E, além do mais tem 
estacionamento e você indo de· automóvel não terá 
problema para estacioná-lo. 

COZINHA DE PRIMEIRA, DISPONDO 
DA l\1ELllOR SAL.'\ OE REFÉIÇõES 
DA CIDAOF.. E~''f CONDIÇÕES DE 
SER1nR GRANDES BANQUETES. 
NO BAR. SEÇi\O DE LANCHES E 
APERITIVOS. 

(Agora sob nova direção~ 
RUA SIQU~JRA CAMPOS, 6 1 3 
FONE: 3 ~ ?. :i 

SUPER-PLA' 
AMBIENTE ROMANTICO , 1 

E ACOLHEDOR 
(UM DRINK A'DOIS) · 

Conheça-o. E~ no km. 12, da estrada J?rudente-1 
-Pirap0zinho;- aléni do aeroporto à niar-gem 
· esquerda da rodovia. · 

SALÃO PARA 200 P~SSOAS 

CHURRASCO 

CASJA OE GALINHA 

~NCO!\JEJSDAS PELO FO!'</E; 490-PEIXAI.>AS E A_ L\ CAM:li: 

RUA MACElél, 6-43 - PRES. EPIT AC10. 

CORôAS DE FLôRES 
NATURAIS E Sll:CAS . 
ACEITAMOS 
ENCOMENDA DE 
FLôRES PARA O DIA 
DE FINADOS. 

Decl·àração 
CORTUl\ilE jROrTA Ltda. 

firma estab2lecida no .km. 
3, estrada de Montalvão, 
municipi0 de· Presidente 
Prudente. declara b..av:::•r per 
dido o certificado de pro­
priedade de n.o 798 .587, ex­
p edido 1::1T11 23 de agôsto de 
1971, pela. Delegacia de Po­
licia local, a guia de reco­
lhimento da Taxa Rodovia 
ria únic:a, recolhtda· na, Co­
letoria Estadual local ·tlm 

25/ 09 /1971 e o bil)lete se 
seguro n.o 186.030 ;recolhi­
do em 25 de agôsto de 1971 
1em favor da Sul Am~rica'. 
Terrestres, Marítimos e Aci 
dentes, todos pertencentes 
ao caminhão "Chevrol1::.t •· 
chassis n.o . ~- ... . ....... : 
C-65SJBR-20.9~0T, fabrica -­
do D() an0 de 196·9 côr ver-

' ' .de primàvera. · 
Declara mMs, que os re­

feridos documéntos ficam 
i:y:'l111 efeito, vist0 estar pro­
videnciando a sêgunda · via­
dos mesmos. 

Presidente P,ructe,nte 1.o 
de novembr0 d;,, 1.971 

.. Cortume Rotta Ltda. 
02-G~-05N111 9"1 

Declataçâo · 
Declaro. para fins e efei­

tos de direito, qu,z,. foi ex­
traviado o certificado de 
propriedade no. 6179311 ex­
pedido em 12 de p:naio de 
1971, p ela Delegacia de Fo­
lícia de Presidei1te Bernar-

Rl!A EMILIO MORT ... ~6 

PRES PRUDENTE 

NOVENA roDEROSA 
AO MENINO JESUS 

DE PRAGA 
Oh! Jesus que dissestes 

«peça e receberás, procura 

e acharás, paro. e a porta 

se abrirá! » Por ,interméd~q 

de Maria, Vos:,a Sagrnda 

Mãe eu bato, p~·ocuro e Vos 

ro~o que minha prece seia 

atendida (n~encionar o p.e­

dido). 

.. 
Mobiliário 

ASSEMBLEIA GERA;L - EDITAL 

Pelo presente, convoco os associados emprega­
dos nas Indústrias de Serrarias, Carpintarias e Ta 
noarias, para a Assembléia Geral Extrordinária a 
realjzar-se no dia 7 de novembro de .1971, às 13 hs. 
em nossa sede soéial à rua Dr. Oleno Cunha Vieira 
324, afim de . deliberarem sôbre a seguinte ord_em 
do dia : 
1.o) - Autorização à Diretoria para pleitear com 

a Diretoria da Federação a que so:rp.os fi­
liados, aumento de salários dos emprega­
dos dos referidos setores, na forma prevista 
na legislaçfio vigente ; 

2.o) - Autorização para que seja descontado em 
fôlha de pagamento, a qui;tntia de Cr$ 10,00 
(dez cruzeiros) sôbre o aumento salarial 

pelos empregados no primeiro mes da apli­
cação do acôrdo, ou da decisão judicial, em 
benefício do Sindicato para manutenção 
da assistênica social à categoria. 

1 N~ falta .de "quorum" no horário supra, a as­
, semblem realizar-se-á duas horas após, ou seja em 
1segunda convocação às 15 horas desde que presen­
~ tes 1 / 3 dos .associados . 
i Pres. Prudente, 30 de outubro de 1971. 
~ LEONARDO AGOSTINHO - Pres; do Sindicato 
~ 2-11-71 
-i • 

~ . . 
tSi~dic·ato dos Trabalhadores nas 

lndúst~ias .da .Construção e do 
Mobiliário 

ASSEMBLEIA GE8l}.L - EDJTAL 
~elo presente .. conv.oco os associados quites e 

en;. gozo de seus chreitos sociais, para uma Assem­
bleia Geral Ext,raordjnária .que se realizará à rua 
Dr. Oleno Cunha Yi€ira, 324, Pres. Prudénte às 14 
hor~s d? dia 7 de novembro de 1971 com a ~eguin 
te fmahdade: ' · 

l.o) - Pisc:,usão e votação da suplerneptação e ex-
tj clusa.o de verb,~s .int~oduzidas no o;rç,amen 

19 to. para _o exercl.Cl.O financeiro de 1971 . _ 
~ ... o) - J?i_scu-:_sao e aprovação do reajuste da gra-
1 tJ~l.caçao salar!al parGl o Presidente elo Sin-t . ~~~~~o a partir de primeiro de janejro Q.e 

Bar e 
Restaurante J 

. · ~ . _.:._ ________________ ~-------~"i' des, referente ao veiculo d·~ 

minha propriedade, marca 
Willys OverlaNP., motor . , 
B2'- 141.706, seis cilindro::: 10 
:;ação cihco lug<;lres empre•ga 

Oh! Jesus que dj$Sestes, 

«Tudo o que pedirei< ao Pai 

em meu nom.e, Sle aten­

derá>. 

f 3.o) - Parecer do Conselho Fiscal. 
f Na falta de "qu.orum" no horá . 
~ma assem b1éia será realizada em no supra, ,ª ~es 
.convocação às 16 horas segunda e ultima 

RUA DR. GURGEL. 167 FONE. 3-5002 

PRATOS DELICIOSOS 
RECANTO .AGRADAVEL 

Chopps da Antarctica 

Sorvetes de tôdas as espéci'eS'':" 
aperitivos - salgadinhos -

Estacionamento próprio. 
Rua Quintino Bocaiuva, 323 
ao lado do Pôsto Cremone. 

I do_ no transporte de passa­
i get.r~S. 

Fica portanto 0 referido 
certificado sem nenhum 
efeito, visto 1é!!star sendo pro 
cedido a expedição de se­
gunda vii.a do rme1>mo . 

Presidente B sTnardes. ~9 .._ ___ __.. _________________ _,de outubro de 1971 

SALGADOS EM GERAL A 'YôDA HORA 
fRAJIGO à PASSARINHO -- ,_.UELAS -

FRANGO ASSADO E RECHEADO, 
ACEITA·SE QUALQUER PEDIDO. 

AV. SÃO PAULO, 503 - -Y-. IND. 

o 

) 
DUPLA . DURAÇA 

-

Clarice Liriia 

assinaturas de 
NOT. POPULARES 
FOLHA DE S PAULO 
A GAZ. ESPORTIVA 
ULTIMA HORA 

é com ANTONIO -

- VIEIRA PRIOSTE -

- ·rua Dr. Gurg-el, 5 4 7 -

Po;r intermédio de Maria, 

Vossa Sagrada M.ãe, eu hu­

mildem.ente rogo ao Vosso 

Pai, em. V.osso Non;te, que 

minha oraçij.o s.eja ouvida 

(mencionar o pedido). 

Oh! Jesus que dissestes, 

« O Céu e a Terra passar.ão, 

mas a minha palavra não 

passará». Por intermédio 

de Marja, Vossa Sagrada 

Mãe, eu confio que minha ' 

oração seja ouvida (men­

cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 
1 SALVE RAINHA. 

-Em casos urgentes a no­

vena deverá ser feita em 

9 horas. 

Mandada publicar poC' ter 

se alcançado nrna gr::iça. 

J.C.G. 

: q11a1quer número de as~~i~~~~~r~s~~t:sdata, com 
. LE6~~R~udente, 30 de outubro de I·'ã"Ú. . 

AGOSTINHO - P1·es do s· d' t · in ica o 
2-11-71 

UMA MENSAGEM QUE 
VAf lONGE 

A sua promoção de venda t , 
repercussão muito maior se t~ era uma 

Publ .. tá .' 1ver o refôrço 
ic1 rio de 

PUBLICIJ)ADE 
VOLANTE 1'HM" 

Hildeb~ando Moreira de Campos 
B,ua Cel. Albmo, 11~4 - _próximo ao Hospital 

Sao Joao. 

ÓTICAS CIABAT A.RI 
A óTJCA DE CONFIANÇA DE SEU MÉDICO OCULISTA 

Comunica à região 
Que é representante exclusivo das armações e lentes, 

apresentadas no Programa: 

FLAVIO CAVAlCANTI 
ADAPTA TAMBÉM HÃ 3 ANOS 

LENTES DE CONTACTO 
Maiores Informações __.:.. FONE: 3-4958 

Rua: Dr. Gurgel, 310 e 527. ~Presidente Prudente. 
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Nacional .vai chegando ao .seu flriaI ATUAL' --CLASSIFICAÇÃO DO 

PAULISTINHA 
O Campeonato Nacional Inter-Clubes está che 

,gándo ao seu final, em sua fase de classificação, 
quando faltam duas rodadas, para o seu encerra­
mento, sendo que no último domingo os resulta­
dos foram estes: 
C.R. VASCO DA GAMA 1 x BOTAFOGO FR. O 
Local: estádio estadual do Maracanã na Guana­
bara. - Arbitro: José Aldo Pereira - Arrecada­
ção: Cr$ 236.566,50. 

O único tento da partida foi anotado aos (45) 
minutos do primeiro tempo através de Bugleaux 
cobrando uma penalidade máxima. 
O Vasco da Gama formou éom: Andrada Fídelis 
Moises, Renê e Alfineti, Alcir e Afonsinho, Bu~ 
gleaux, Ferreti (Adilson), Dé e Rodrigues. 
Botafogo: - Ubirajara, Paulo Cesar, Brito, Os­
mar e Valtencir, Neye Carlos Roberto, Zequinha, 
Roberto, (Silva), Jairzinho e Galdino (Djalma 
Dias). 

OCORRENCIAS: - Brito foi expulso de campo 
por h::tver desferido un~ soco no árbitro e Jairzinho 
també • .:i .'')i colocado a margem do jogo, por mo-
tivo de indiscipltna .. 
C. A. Mineiro 3 x S.C. INTERNACIONAL 1 
Local: estádio Magalhães Pinto na Capital Mineira 
Arbitro: - Luiz Carlos Felix 
Arrecadação de Cr$ 131,204,00 
PRIMEIRO TEMPO: - Dario aos ( 25) A tletico 
um a zéro, e na fase final os goals foram consig­
nados por Valdomiro aos (2), Pedrilho aos (12) e 
Dario aos (34) minutos. 

37 acertadores no teste 65 
...... 

Trinta e sete pessoas acertaram no teste 65 da 
Loteria Esportiva com treze pontos, sendo 13 da 
Juanabara, 12 de São Paulo, 4 de Minas Gerais, 4 
do Estado do Rio, 2 de Brasília, 1 do Rio Grande do 
Sul e um de Goiáz, devendo cada um dêles, rece­
ber a importância de· 274.487,80 cruzeiros . . 

EºC. CO·RINTHIA~S PP~ JOGARA 
1!10~-INGO NO P.S. JORGE 

A equipe de profissionais d~ ~e. CorintJ:1ians PP 
jogara amistosamente no prox1mo doi:i-mgo no 
Parque São Jorge, frente a representaçao do EC. 
T. Maia da cidade de Araçatuba. 

No último dia 24 o clube alvi-negro de Pres. 
Prudente, apresentou-se na capital ~o· Asfalt?, 
frente ao E.C.T. Maia, tendo consegwdo uma vi­
toria pelo marcador de um tento a zéro. 

GRAN~E PLACAR FUTEBOLISTICO 
'AMPEONATO CAPIXABA 
~m Vitoria - Vitoria O x Rio Branco O 
im Linhares - America. O x Desportiva O 
.,.!;m cachoeiro - Cachoeiro O x Estrela O 
fORNEIO DO RIO GRANDE DO SUL . 
~m R. Grande - Rio Grande O x Farrop1lha 4 
i;m Pelo tas - Brasil 3 x Avenida 1 
~m Sta. Maria - Riograndense O x Armour 1 
.J:!jm Bagé - Gremio Bagé O x Guarani O 
:!.m Caxias do Sul - Juventude O x Flamengo O 
J.'AÇA GOIAZ . . . . 
Em Goiania - A tletico Go1amense 2 x Go1az 1 
AMISTOSOS PELO PAIS 
Em Curitiba - Atletico Paranaense 1 x Guarani 
de Asuncion 1 
Em Apucarana - Apucarana 1 x Coritiba 2 
Em Poços de Caldas - Caldense 1 x Saad de São 
Caetano O 
Em Terezina - River 4 x Fluminense O 
Em São João da Boa Vista - Palmeiras 2 x 
Gremio Cantaduvense 2 

Jogo<:. realizados domingo em todo o Brasil. 
CAMPEONATO NACIONAL 
No Maracanã - Vasco da Gama 1 x Botafogo O 
Em B. Horizonte - Atletico M. S x Internacional 1 
Em Recife - Sport Recife O x Portuguesa O 
Em Salvador - Bahia O x Fluminense O 
Em Fortaleza - Ceará O x Flamengo 1 
CAMPEONATO PAULISTA DA 
DIV. ESPECIAL FASE DE CLASSIFICAÇÃO 
Em S.J. do Rio Preto - America 3 x Noroeste O 
Em Santos - Portuguesa Sant. 2 x 
XV de Novembro O 
Em Rib. Preto - Comercial 3 x São Bento O 
CAMPEONATO NACIONAL DA 
PRIMEIRA DIVISÃO 
Em Marília - Marilia 1 x Ferrovlarta 2 
F'm C~mninas ~Ponte Preta O x Amcrica de . . . , 
Joinvile O 

Atletico Mineiro: -- Renato, Humberto, Grapeti, 
Vantuir e Oldair (Cinconegue), Vanderley e Hum­
berto Ra.mos, Ronaldo, Dario, Spencer (Pedrtlho) 
e Romeu. 
Internacional: - Rafael, Edson Madureira, Pon 
tes, Herminio e Jorge Andrada, Carboni e Paulo 
Cesàr, Valdomiro, Sergio, Marciano e Landi. 
SPORT CLUBE RECIFE O x PORTUGUESA O 
Local: - estádio da Ilha do Retiro na capital per 
nambucana. 
Arrecadação de Cr$ 19.301,00. 
Sport C. Recüe:: - Tobias, Ubaldo, Almir, Ivan e 
Neves, Clailton e Nenê, Tele, Wanderley, Duda e 
Chiquinho. · · 
Portuguesa. de Desportos: - Aguilera, Arengue, 
Calegari, Izidoro e Fogueira, Marinho e Lorico Ra 
tinho. Cabinho (Wanderley) Tatá e Luizinho'. 
ESPORTE CLUBE BAHIA O x FLUMINENSE O 
Loeal: estádio Dr. Mangabeira em Salvador 
Arbitro: - Oscar Scolfaro 
Arrecadação de Cr$ 134.515,00 
Bahia: - Re~ato, Zé Augusto, Zé Oto, Roberto e 
~ouza, Amorim e Elizeu, Adilson Felix ·Oliveira 
G.alhardo (S~~veir~), Assis e Ma;co Antonio, De~ 
m~son. e Lulmha, Cafminga, , Ivair (Geremias) 
M11 ... 1·e1 e Ruben~. ' 

CEARA SPORTING O x FLAMENGO 1 
Local: ~ estádio Presidente Vargas em Fortaleza 
Arbitro: - José Luiz Barreto. 
Arrecadação: - Cr$ 61.540,00 
O tento da vitória do rubro negro carioca, aconte 
ceu aos (14) minutos da fase final ·por intermé-· 
dio do ponteiro esquerdo Arilson. · 
Ceará Sporting: ~ Helio, Mauro Cruz. Moraes, 
Nagel e Carlindo, Edimar e Joãozinho Marco Au­
relio (Ma.gela), Gilda, Victor e Jaldeni'r ( Chiclets) 
Flamengo: - Amaury,Aloizio, Fredy, Reyes e Pau 
lo Henrique, Liminha (Edson) e Renato Rogerio 
Samaroni, Zico (Fio) e Arilson. ' ' 

VITORIA DE EMERSSON FITIPALDI 
No último domingo no Autodromo de Inter-

lagos na capital paulista, foi realizada a prova au­
tomobilística Internacional F,'ord para (onnula 
dois, competição que foi vencid~ de forma brilhan 
te, pelo corredor nacional Emersson Fitipaldi. 

A classificação dos eOrJ.'.edores até o sétimo 
iposto ficou sendo esta: ' 
1 l) - Emersson Fitipaldi vencedor da prova, bra-
. sileiro · 
· 2) - Roni Petersson da Suecia. 
3) ~ Wilson Fitipaldi Junior do Brasil 
4) - Carlos Rotiman da Argentina. 
5) - Geovani'Salvati da Italia 
6) ---' Gram Hiw da Inglaterra 
7) - Bob Olatti da França 

ATUAL CLAS$1FIC'AÇAO DO 
. .. - - . 

CERTAME .NAa·ONAL 
O Campeonato Na~ional Ir{°ter-Cl~bes apÓs os 

jogos realizados no último fim ~e sen:iana apresen 
ta esta classificação«por pontos perdidos em .seus 
dois Grupos: 

Pelo Grúpo "A" 
1) ----' Corinthians Paulista 
2) - Cruzeiro Esporte Ciube 
3) - Sociedade E!sportiva. i:almeiras 
4) - Internacional e Cont1ba 
5) - Vasco da Gama 
6) - Santa Cruz 
7) - Fluminense 
8) - Portuguesa de De:;portos 
9) - Ceará Sporting 

Pelo Grupo "B" 
1) - Gremio de Futebol Portoalegrense 
2) - Clube Atletico Mineiro 
3) - America FC. (GB) 
4 - Santos FC. 
5) - Botafogo F.R. 
6) - Flamengo e São Paulo 
7) - Esporte Clube Bahi~ 
8) ----' America FC (MG) 
9) - Sport Clube Recife 

A PROXIMA RODADA 
Dia 6 sábado 

1 PP 
13 PP 
14 PP 
15 PP 
16 PP 
18 PP 
20 PP 
21 PP 
25 PP 

12 PP 
13 PP 
14 PP 
15 PP 
16 PP 
17 PP 
1.9 PP 
23 PP 
24 PP 

No Maracanã - Vasco da Gama x Atletico Min. 
No Morumbi - São· Paulo x Fluminense 
Em Porto Alegre - Internacional x Sport Recife 

Dia 7 domingo 
No Maracanã - Flamengo. x Cruzeiro 
No Pacaembu - Coritib~ x Botafogo 
Em B. Ho1izonte - America (MG) x Ceará 
Em Recife - Santa Cruz x Santos 
Em Porto Alegre - Santa Cruz x Santos FC. 
Em Salvador - Bahia x Portuguesa de Desportos 

Nôvo padrão Pãf a algodão 
O Brasil lerá uma nova padronagem de aJ.go­

dõoo, classiiicados de acordo com suas espccüica­
ções tccnicas e regiões projutoras. se o Ministério 
da Agricultura aprovar proposi;a nesse sentido da 
Bolsa de Mercadorias c'1) Sao Paulo. ·sôbre os novos 
padrões de algodao da região Me,idional do País. 

A atual classificaçao para os algodões ae fibras 
longas e medidas produzidos no País igualand') 
todos os produtos que se apresentem com carac­
terísticas externas parecidas, já não atende á rea­
lidade da produção algodoeira, fazendo com que 
tipcs produzidos em determinadas areas sofram 
rcs1ricôcs no mercado internacional. 

A revelação é do presidente da Bolsa de Mer­
cadorias de São Paulo, José Ulpino de Almeida 
Prado, feita sexta-feira passada, quando apresen­
tou as novas padronagens para o algodão prod u­
zido no Faís, aos secretarios de Agricultura cb>& 

São Paulo, Para.ná1 Minas GBràis. Mato Grosso e 
Goiás e representantes do ifl.nistério daAgricultu'­
ra, de exportadores do setor algodoeiro. 

PROBLEMAS DE TÉCNICA 
A expansão da produção algodoeira verificada 

ultimamente em outros Estados do Centro-Sul, se­
gundo os tecnicos, tornou necessàrio a definição de 
novas pa.dronagens, que atenderão às exigencias 
comerciais e industriais do produto, especialment~ 
nos mercados: externos. 

A padronização vai estimular, pela diferencia-
~â.o de cotações. a. produção de melhores quàlida 

"les. Ela atende às exigencias do mercado interna­
rionaJ, hoje em fase de satm:açao, onde a oferta 
superior à demanda levoú pa1 "e" ,... " .. , ti>-ios do 
acõrdo mundial do algodão a buscarem uma fór­
mula de redução dos estoques internac10nais, a 
sua maioria em -poder dos Estados Unidos. - .. · · 

... 
. , 

NM AS ESPORTIVAS 
O Campeonato Pauli~ta çta Divisãio Especial 

fase de classificação, após as partidas realizadas 
no último fim de semana, apresenta a seguinte 
posição dos clubes concorrentes, por pontos per­
didos: 

LEITE PACHECO 

RESULTADO D08 JOGOS 
REALIZADOS iDOMING~ 
PELO TOR.NELO DE 
CLASSIFIC.AÇAO 
"TAÇA DA CIDADE 
DE P ., PRUDENTE" 
G .D. Pollc!a Militai; 3 X 
E . C. Corintlans 3 
G .D . Galles 4 X E'. C. Vila 
Gloria 1 

\ 
G._R. Vila Oporaria 2 X C. 
A. Bragantino 1 

SEM VIDl'CECOR O 
ENCONTRO P,OLICIA 
MILITAR E 
CC)~S 

Em cotejo real1za.do do­
mingo no pessimo campo 
do Pres. Prupente na. Vila 
Pinheiro, Gremio Desporli­
v0 Policia Militar ~ E:. C. 
Corintians não !~rami alem 
de um empate JlOr 3 a 3 ' 

O cotJcljo !oi movL':nenta­
do em todo seu transcorrer 
dado que os dois conjuntos 
estavam. ávidos para con.- . 
quistar o triUill!o, pois, a 
classificação é o objetivo do 
litingantes. 

1 

.A equipe da Policia Mill­
tar, houve-se melhor na 
prLneira etapa qual}.do mar 
cou 2 gols contra 1 do ad-
versário" . 1 !J 

Todavia, para. a fas.a fi­
nal encont.rou...i>e melhor os 
alvi negros mesmo porque 
seu oponentes tambem jo­
gavam com 10 elementos mo 
tivado pela expUlsão do vo 
lante Henrique, quie, sem 
duvidas abriu, um corredor 
no seu setor, 1:.mbora seu 
sul;>stituto tudo fez para de 
fender e .atacar para me­
lhor resultado da su equi-

No entanto 0 Corinthil.ans 
marcou 2 tento~ ,paf.sando 
a vencer por 3 a .. 2, toda.via, 
a P'.M. ó:npatou; ficando 
cm 3 ã 3 õ füial. 

Os marcad.oi.-es:1 Para ~ 
P.M. Joào Carlos 2 a Oe.n­

. rique e Ro.gt rio, Maracin a 
I<lalestro para o corint!ans . 

.Arbitro:- · Jaime Marche­
si - Representante - Fran 
cisco' Cav~llieirÓ. · 

N; ,~quipes: - Policia Mili­
tar: - ChJqueto - Fra11klin 
.....:_ Zulú, Mauro (Chad,acl ) e 
Silva - Henrique e Poty ·· 
Vartderley ~ Carlão, João 
Carlos e ~zipho. 
C~RINTlilANGi: Leão, Pe1 
x~ (Mané) Zico, Lê e Pau­
linho - Ovidio e Macarin 
- Rogerio, Jullo, Carlão e 
Irialestro. 

GALLES VENCE. AO 

VlI4 GLORIA 3 A 1 
Preliando domingo !!la 

Vila Pinhei,ro, o Galles ven 
c,eu ao Vila Gloria por 3 a 
1. 

Os marcadores foram: -
Ari 2., Oa.rdoso para o Ga­
los e Adelino para a Vila . 

As equipes:- GA.LLES -
Arlindo (Dini) Dini (Vol­
nei). Bonzo Gigode Tlco 
- -- Guena /cardoso i' e Mi­
noru - Zico, Claudinei 
Arl e Lu.lz (Tutú) 

VU.A GLORIA Ncnf: 
(Cilas <Nenê ) Mau,ro, Mar 
nntrn João 1). Antc.iniio Ade­
lino, Borracha, Manoel, Nar 
do e Beto. 

CLA&sIFICAÇ,AO o 
TORNEIO DA CIDAJ)E 
POR PONTOS 
PERD 

. . • ., • ~ '.> ·l·. 
!DOS .. 

• j 

1° Guarani F.Q .. 1 · 
12° Corint.ians a 
39 P olicia Militar 3 
4° G. D. Gallc:; 4 

FINALMENTE DIA 7 A 
! PR.lMEIR.A ENTR1E 
. MIERICA E ABESPp 
~ .Em dias passados noti-
' c1amos q11 .. , ' 
• -. . .1 o esperado im 
1 e 
! 

· VEN·DO·: 
- cscriYaninhft e/ 7 ca- -
-: "vetas, (embuia) - 1 -
- 1 ao-ao c/ distorce :- l , -
~ sonata, a pilha e fôrça -
- 1 contrabaixo - Van -
- derley • tone: 3-4923 -

das 11 às 15 hs. 

portante encontro- futebolis 
tico entre America F, C. e 
ARESPP E . C. •(Sanbra ), se 
ria Il() dia 6, voltrum,()s para 
esclar.ooer a05 nossos liC'ÍtO­
res que doming0 dia 7 de 
novembro, é a da.ta certa . 

1) - Ferroviaria de Esportes 
2) - C.A. Juventus 
s) - E.e. São Bento 
4) - America FC. 

8 PP 
f, PP 
ll PP 
13 PP 

5) - Guarani, XV de Novemb!'O e Port u-
guesa Santista H PP 

Portanto os esportista:> 
por certo não deixai ão di~ 

se !~presentes para 
presencia.rein important;;j 
jogo de fli:tebol e ao mesmo · 
telll{pO dand0 sua contribui­
ção com a compra do ingres 
so, para o LAR DOS MEN! 
NOS DE NOSSA OIDA.DE. 

6) - Botafogo FC. , 
7) - Paulista, Noroeste e Comercial · 
8) -' Marília AC. 

l 13 PP 
17 PP 
18 PP · 

A Próxima rodada: 
Dia 7 domingo 
Em Araraquara - Ferroviaria x America FC 

A renda. total arrecadada 

Em Sorocaba - São Bento x PortuglJ.esa Santista 
Em Bauru - Noroeste x Comercial 
Na Rua Javari - Juventus x Guarani 

será entregue ao Lar dos 
Me11.1tnos Padre 4iio. 

Em 'Rib. Preto - Botafogo x Marilia · 
Em Jundiai - Paulista x XV de Novembro· 

j 

"CARONA 
editor Pirilarnpo 

'~Strjp Teq_se" é uma mulher vestida d~ ·olhos 
por todos os lados 
. . . . . . ------­. . . . . . 

Situação realmente chata é a gente estar numa reunião social, sentado 
ao lado de um vesgo, e responder sempre que êle se dirige a outra pessoa 

-:-:-:-:-:-:-
MANCHETE 

~~· . 
REMOU DURANTE TRINTA METROS E UM FURO NO BARCO 

~:-:---::-:-:-:- ... 
- Estou com 35 anos. 
- Qual é a sua idade? 
- Mas como? Há três anos atrás você 

-m~ disse que tinha 35 anos. 
- · Ç~rto. ·Eu i:ão .. sol,l dêsses que hoje 

~1z ~ma coisa . e amanhã diz outra 

, . ·-.. i' • .., 

-:-:-:-:-:-:-
No pára-choque dianteiro de um caminhão: "23 pediram carona, agora 

você" 

un{ sabido, durante uma: fe~ta,: a~~~se~tar-se da mesa por alguns mi­
nutos deixou êste aviso ao seu copo: "Cuspí nêste choppe." Ao voltar ' ,. ,, . encontrou outro bilhete: "Eu tam_}Jem 

--::-:-:-:-:-:-
O TEMPO HOJE APRESENTA-SE BOM, SUJEITO A CHUVAS E 

TROVOADAS 
-:-:-:-:-:-:-

O .. ~uor, para apic.ultor. é como a abelha, ou 4á mel ou dá ferroada 
l ' -:-:-:-:-:-:-

NÃO CONFUNDA "CORTUME TANGARA" COM "PREFErTUEA 
PAGARA" ' 

;.__:-:-:-:-:-:___; 
A SUSPEITA É O VENENO DA AMIZADE 

-:-:-:-:-:-:-

· - Este livro sôbre natação é notável. Se você 
estiver se afogando, basta abrí-lo na página 37 

~- ~~RAÇAO É ~~l\f~ ~l\fr-~A~E~RlZ - TEM O ALTAR l\~óR E 
OUTRAS CAPELAS LATERAIS ' 

-:-:-:-:-:-:-
- Você tem parentes pobres? 

- Talvez tenha mas eu não os conheço. 
- E parentes ricos? · 
- Tenho, mas êles não me conhecem . . ' L , ~·-·-·-·-·-·­- . .. -· . . . 

MINGAU - é isso qui o biço pa-

pão gosta munto puquê tuda vez qui 

a gen ti num qué tomá a mamãi diz 

que va.i chamá êli. 

. . . . . . ----- - -. . . . . . 
- Eu acho que bebi demais. Estou vendo tudo dobrado 

, - Você está certo: eu e o meu irmão somos gêmeos. 
- Puxa! Quatro gêmeos de uma vez? 

-·-·-·-·-·-·-- . . .-:'\ . . . 
1,\. .,/ •,) ; 

; '•. ~· ... 
' Hoje falta um abraço, um sorriso sonóro, um incentivo. Não era wn 

simples leitor; cm um a.migo, era um critico leal, era o portador de wna 
palavra de .incentivo cm tooas as manJ1ãs. Era Dante Nota.li. A êlc, que 
sempre continuará vivo em nessa memóda, as homenagens póstumas de 

"CARONA" que êle tanto prestigiou. 

'l 

• 
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